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Apesar das incertezas che-
gamos ao último mês do ano.       
Vimos no ano de 2020 um ins-
trumento catalizador de proces-
sos. Ele nos ensinou a conviver 
com adversidades e incertezas. 
Talvez estivéssemos necessi-
tando desse aprendizado.  As 
transformações foram neces-
sárias. Saímos da área de con-
forto em busca de superação. 
Oportunidade de exercer   com-
petência e refazimento. Quanta 
experiencia nos trouxe, inclusi-
ve, mostrar do que somos ca-
pazes. Com circulação ininter-
rupta desde fevereiro de 2006, 
em 2021 o JS estará debutando. 
Nosso   quadro de experts conta 
com mais um conselheiro edi-
torial, Professor Aloisio Sotero, 
profundo conhecedor do com-
portamento do consumidor na 
Web e com   longa experiencia 
na área editorial. Sendo assim o 
JS ingressa definitivamente no 
mundo digital. Nossas edições 
já estavam em plataformas di-
gitais e agora  ganharam corpo.   
Uma readaptação para levar 
o Sertão além de suas frontei-
ras. O poder e força econômica 
do Sertão são evidentes,  com 
a chegada à região, do Aero-
porto Santa Magalhães, o Sho-
pping Center Serra Talhada, o 
Shopping Center Arcoverde (em 
construção), o hospital Geral do 
Sertão, o Atacadão, o Assai, o 
Novo Atacarejo,  entre  outros. 
Uma demonstração evidente e 
inequívoca da força de um povo 
que não é de esperar   a chuva 
estiar, se molha na certeza que 
ela passará. Nesta edição você 
verá essa pujança. A educação 
como polo indutor de cultura e 
desenvolvimento, o transporte 
aéreo   aproximando ainda mais 
o Sertão   dos grandes centros 
internacionais. Nossos agrade-
cimentos a todos que nos ajuda-
ram chegar até aqui, renovamos 
nosso compromisso de levar o 
sertão ao lugar que lhe perten-
ce. Feliz Natal, Boas Festas.

Com a campanha “Viva a Magia do Natal”, a Associação Comer-
cial de Arcoverde (ACA), vem mostrar as vantagens para você e para 
o município.

Além de estimular as vendas no comércio local, a campanha tem 
a função de assistir famílias carentes com a doação de cestas bási-
cas. As empresas que integram a campanha vão fazer a doação dos 
alimentos.

O comércio estará funcionando o dia inteiro nas datas 12 e 19 de 
dezembro.  Para que os consumidores aproveitem as promoções e 
façam suas compras de natal. A cada 50 reais em compras, o cliente 
recebe um cupom para concorrer a prêmios.

“Vale a pena comprar no comércio local, além de concorrer a 
muitos prêmios, você está ajudando às famílias carentes a ter um 
natal feliz”, ressaltou o presidente da ACA, Rodrigo Henrique.

A Universidade Federal do Vale 
do São Francisco (Univasf) ganhou 
em primeiro lugar a primeira edição 
do Prêmio Alpha Lumen na categoria 
Mentoria, com a experiência do Des-
salinizador de baixo custo. Essa tec-
nologia, que custa em média R$ 50, 
transforma água salobra em água po-
tável. Dessa forma, as famílias espe-
cialmente da área rural que sofriam 
com a falta de água potável, poderão 
ter acesso ao recurso, inclusive li-
vre de bactérias e microorganismos. 
A tecnologia foi desenvolvida sob a 
coordenação da professora de Quími-
ca e Iniciação Científica da Escola Es-
tadual Quilombola de São Tomé em 
Campo Formoso, no estado da Bahia, 
Keiliane Oliveira, formada pelo curso 
de Licenciatura em Ciências da Natu-
reza, turma 2010.1, no campi Senhor 
do Bom Fim, na Bahia. Ao vencer na 
categoria mentoria, a experiência da 
Univasf receberá financiamento para 
aperfeiçoar e replicar a tecnologia na 
comunidade de forma efetiva.

De acordo com o estudo Tábuas Completas de Mor-
talidade Infantil 2019, elaborado pelo Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística (IBGE), Pernambuco 
alcançou em 2019, a nona taxa mais baixa de morta-
lidade infantil do país e menor taxa do Nordeste, em 
comparação com os dados divulgados no ano passa-
do. Em 2019, 11,4 bebês para cada grupo de mil nasci-
dos vivos no estado de Pernambuco não conseguiram 
completar um ano de vida. No Brasil, este número, 
em período semelhante, chega a 11.9 bebês para cada 
grupo de mil nascidos vivos. Especialistas indicam que 
as campanhas de vacinação em massa, o aumento de 
acesso ao pré-natal e ao saneamento básico justifiquem 
essa redução.

FIQUE  POR DENTRO
EDITORIAL

VIVA A MAGIA DO NATAL
Prêmios e Solidariedade

DADOS
Mortalidade infantil diminui

RECONHECIMENTO
Univasf ganha prêmio
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Antônio Bezerra de Melo
Editor

Dando sequência ao texto publicado 
na edição anterior, tenho a satisfação 
de registrar agora o quanto o Banorte 
se projetava numa área focada em no-
vas tecnologias bancárias e com a inter-
comunicação das agências. Nem bem 
a IBM se instalou em Pernambuco e o 
Banorte tratou logo de adquirir o pri-
meiro computador dessa “moderníssi-
ma” empresa. A evolução tecnológica 
promovida por essa iniciativa foi de tal 
forma impactante no mercado nacional 
que o IBM 1401 foi chamado de “Cérebro 
Eletrônico”, já que modernizava e ge-

renciava os Serviços Bancários, Contas 
Correntes e Folhas de Pagamentos. Vale 
destacar que mesmo com essa alta quali-
ficação, o seu líder maior, Jorge Baptista 
da Silva, era de uma discrição absoluta. 
Dispensava motorista, transitava pela 
sede do banco e agências sem seguran-
ças especiais, falando com todos. Porém 
era totalmente avesso a entrevistas ou 
fotos para colunas sociais. A família era 
o forte. Foi casado com Rosa Colaço da 
Silva Oliveira e teve quatro filhas: There-
za Baptista da Silva, casada com Antônio 
Machado Guimarães; Cecília Baptista da 
Silva, esposa de Frederico Alencar; Re-
gina Baptista da Silva, casada com Sér-

gio Clemente; e Ângela Baptista da Silva, 
esposa de Mariano Teixeira. Respeitado 
no mercado e no cenário político, Jorge 
Baptista esteve, por três mandatos, no 
Conselho Monetário Nacional e a mar-
ca Banorte era sinônimo de confiança 
para quem desejasse fazer aplicações 
financeiras. Graças a um forte trabalho 
de marketing (que ainda engatinhava 
naquela época), o Banorte apresentou 
inovações e ousadias em campanhas pu-
blicitárias, sempre tendo o case “O Ami-
go da Praça” como peça-chave. O futebol 
também teve um papel importante na 
vida do banco, porque “Seu” Jorge de-
cidiu que o Banorte seria patrocinador 

dos três clubes (Sport, Santa Cruz e Náu-
tico), para não deixar nenhuma torcida 
magoada. Artistas como Luiz Gonzaga 
e Quinteto Violado também eram pa-
trocinados pelo banco. Para finalizar 
esses saudosismos, destacamos que o 
Banorte fez parte do seleto grupo de em-
presas genuinamente pernambucanas 
cujos sucessos alcançaram todo o país, 
a exemplo de: Baterias Moura, Rapidão 
Cometa, Queiroz Galvão e Nordeste Se-
gurança. E com esses destaques, encer-
ro essas reminiscências, lembrando que 
tudo isso veio de um texto de autor des-
conhecido, sobre a História do Banorte.

	                   Abraço a todos.
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O Brasil e o mundo rendem 
louvores ao Sertão de Pernam-
buco, a região do Vale do São 
Francisco em Petrolina, é pro-
tagonista no setor de exporta-
ção de uva, manga e vinhos e 
responsável por 40% de toda  
exportação da  balança comer-
cial do país. Especialmente 
durante esta pandemia, mo-
mento em que  foi registra-
do um aumento no consumo 
de frutas,  como a manga, em 
mercados  como o Europeu 
e norte-americano, os quais 
agradeceram ao país que, dife-
rente de outros mercados ex-
portadores, conseguiu manter 
a produção e a venda do pro-
duto ao longo de todo o ano. 
O setor de exportação gera 
diretamente 250 mil empre-
gos, sendo  950 mil empregos 
indiretos. No Brasil, o Sertão é 
responsável por 99.9% de toda 
a exportação de uva. Esse setor 
tem tanta força na região que, 
mesmo em meio à pandemia, 
não só manteve,  como supe-

Adriana Amâncio
redacao@jornaldosertaope.com.br

A Força  do Sertão 
exportador corresponde 
a quase 50% da balança 
comercial de frutas do país

ECONOMIA

Na cadeia de exportação de frutas, 
os Packing House, ou seja, embalagem 
em tradução livre, são grandes facili-
tadores e agregadores de valor às fru-
tas. O local é apropriado para realizar 
a limpeza, qualificação de acordo com 
o tamanho, sabor e outras caracterís-
ticas da fruta, que irá determinar o 
mercado para o qual esse produto se-
rá destinado. Nesta estrutura, as fru-
tas são preparadas tanto para atender 
o mercado interno quanto o mercado 
externo. Esses locais possuem câmaras 
frias, nas quais as frutas são acondicio-
nadas até que sejam encaminhadas pa-
ra o mercado de destino.Também são 
feitos tratamentos fitossanitários, que 
visam atender mercados bastante rigo-
rosos  como o americano, o japonês, o 
sulcoreano, o argentino.Resumindo: a 
não existência dos Packing Houses,in-
viabilizariam  a exportação de frutas no 
Sertão. Apenas a cadeia de exportação 
de manga,  contrata cerca de duas pes-
soas por hectare, sendo que as Packing 
Houses absorvem a maior parte desta 
produção. No caso da produção de uva, 
são cinco pessoas por hectare. 

“As frutas do Vale do São Francis-
co escoam especialmente por meio dos  
Portos de Salvador, Pecém e de Natal. 
Por meio de via aérea, o volume de ex-

Manga, uva e vinhos 
são os produtos 
que conduzem esta 
engrenagem, que 
alimenta os mercados 
americano, argentino, 
japonês e europeu

rou  as próprias marcas de ex-
portação.

A manga é outro ícone do 
setor de exportação na região. 
Sozinho, o Sertão do São Fran-
cisco é responsável por 86% de 
toda exportação nacional. Du-
rante a pandemia, este setor 
também mostrou força estra-
tégica. Apenas entre janeiro e 
novembro deste ano, a região 
exportou 141 mil toneladas das 
163.758 toneladas exportadas 
em todo o Brasil. Esse resul-
tado se comparado ao mesmo 
período em 2012, quando o vo-
lume de exportação alcançou  
94.309 toneladas, o  aumento 
registrado foi de quase 80%. 

“O Brasil conseguiu manter 
um bom ritmo de produção da 
fruta,  por dificuldades encon-
tradas em outros países con-
correntes,  para produzir, que 
abriram janelas para o nosso 
mercado, assim como pelo au-
mento da demanda,  que ocor-
reu nos países compradores, 
que consumiram mais fruta. 
O Brasil já faz algum tempo 

que vem sendo competitivo 
via câmbio. A manga brasilei-
ra possui um custo de produ-
ção muito mais alto do que o 
de outros países concorrentes, 
mas a possibilidade de produ-
zir durante todos os meses do 
ano, aliado ao câmbio,  favore-
ce as exportações ”, explica o 
doutor em Economia Aplicada 
e pesquisador da Embrapa Se-
miárido, João Ricardo Lima.

Em relação aos lucros al-
cançados durante período, a 
região também se saiu bem, 
contando com a ajuda da al-
ta do dólar.   Sozinho, o Vale 
do São Francisco lucrou US$ 
142,5 milhões no período entre 
janeiro e novembro de 2020. 
Os principais compradores da 
manga do Vale de São Francis-
co,   são a Holanda, Alemanha, 
França, Portugal e Espanha. 
Sendo que a Holanda,  recebe 
todo o produto e,  é respon-
sável por distribuí-lo para os 
demais países da Europa.  Os 
Estados Unidos são o segundo 
maior comprador. 

Vale do São Francisco

Packing Houses: facilidade, valor 
agregado e geração de emprego

portação atinge apenas 15% devido ao 
custo elevado desta modalidade. Os 
produtos que seguem via aeroportos 
atendem a mercados que absorvem 
o custo do frete, neste caso, um pou-
co mais caro.O transporte marítimo 
possui uma capacidade maior e, com 
isso, cobra um frete mais barato. Aqui 
em Petrolina temos um voo que ocorre 
uma vez por semana, o Cargolux, que 
possui capacidade para transporte 120 
toneladas de frutas. Há períodos em 
que este voo ocorre duas vezes por se-
mana”, pondera o gerente Comercial 
da Valexport, Tássio Lustoza, 

A uva produzida no Vale do São 
Francisco também possui um papel 
importante na balança comercial bra-
sileira. Ela corresponde a 99% de toda 
exportação de uva brasileira. Compa-
rando o volume exportado no período 
entre janeiro e outubro de 2020, com o 
período semelhante em 2014, identifi-
camos aumento de 43% em toneladas, 
ou seja, passou de 20,1 mil para 28,8 
mil. A comparação entre as receitas ge-
radas durante esses mesmos períodos 
aponta que houve um crescimento de 
32% , passando de  46,6 milhões de 
dólares para 61,6 milhões. Na compa-
ração com 2019, os valores são muito 
próximos. 

Perspectivas para o setor no novo normal
Caso a vacina contra à Covid-19 seja descoberta, a tendência é que com a imuniza-

ção em massa, os demais países produtores de manga retomem o ritmo de produção 
também, fechando as janelas para o Brasil. Diante deste possível cenário, a aposta é que 
a demanda pelo produto permaneça e que o câmbio continue trabalhando em defesa do 
Vale do São Francisco. “Em relação ao futuro, se espera que a demanda por fruta per-
maneça elevada e que o câmbio continue favorecendo as exportações. No entanto, se 
espera também um maior volume produção do produto em outros países, reduzindo as 
janelas para o Brasil,“  prevê João Ricardo Lima, pesquisador da Embrapa Semiárido.
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O Vale do São Francisco abriga 
atualmente 10 vinícolas: Botticelli, 
Bianchetti, Garziera, Mandacaru,Rio 
Sol , São Braz , São Jorge , Ouro Verde 
, Gran Vale , Vinum Sancti Beneditus; 
com mais uma  em  implantação,  a 
Campo Largo.  Neste contexto de ex-
portação   destaca-se a Rio Sol,   que 
exporta  5% de sua produção por ano. 
Deste total,  5%, ou seja, 100 mil garra-
fas são exportadas por meio de tráfego 
marítimo para o Reino Unido, Portu-
gal, Estados Unidos e Alemanha. Di-
retamente 120 famílias mantém o seu 
sustento proveniente destas ativida-
des. Indiretamente o número chega a 
400 empregos indiretos. 

Em meio a um vasto mercado que 
conta com diversas marcas e varieda-
des de vinhos e espumantes, o vinho 
do Vale de São Francisco, que tem co-
mo ponto forte a pesquisa e inovação, 
oferece um produtos diferenciados 
com características peculiares que não 
costumam ser encontradas em outras 
marcas, a exemplo de frescor e aroma, 
assegurados pela qualidade do solo e o 
tipo de uva produzida na região. Gran-
de premiações mundiais têm reconhe-
cido a qualidade do vinho da região. 
Por exemplo, em 2006, O Prêmio Fi-
nepe reconheceu, na categoria proces-
so a vitivinícola Rio Sol como a melhor 
empresa em inovação e tecnologia. 
Naquele ano, esse foi o único prêmio 
conquistado pelo Nordeste. O Concur-
so Mundial de Bruxelas também pre-
miou o vinho do Vale do São Francisco 
em diversas categorias nas dua últimas 
edições,que contaram com a participa-
ção da Rio Sol.

Curiosamente, ao longo da pande-
mia, o consumo de vinho aumentou e 
tornou-se ainda mais valorizado. “Re-
gistramos um aumento no consumo 
de 2 litros de vinho per capita para 3 

litros de vinhos per capita duran-
te a pandemia. No setor produtivo 
não foi registrado nenhum impacto 
da pandemia da Covid-19”, analisou 
diretor Técnico da Rio Sol, Ricardo 
Henriques.

O Instituto do Vinho 
e a força a pesquisa e 

inovação

O Vale do São Francisco é a 
única região no Brasil que conse-
gue produzir uva o ano todo. Essa 
condição é devidamente explorada 
pelas áreas de pesquisa e inovação, 
desenvolvidas pelo Instituto do Vi-
nho do Vale do São Francisco (Vi-
nhovasf). Fundação privada sem 
fins lucrativos, que tem por objeti-
vo promover e ordenar as questões 
institucionais da cadeia produtiva 
da vitivinicultura do Vale do São 
Francisco, o Instituto do Vinho atua 
estimulando a pesquisa, o desen-
volvimento de novas espécies, bem 
como a sua produção.Desde 2002, 
ano da sua criação, o Vinhovasf pes-
quisou e desenvolveu 50 variedades 
de uvas, das quais 29 foram avalia-
das, testadas, aprovadas e introdu-
zidas no mercado.

“Foi feita uma análise dessas 50 
variedades criadas e identificamos 
12 variedades aptas a serem produ-
zidas com mais ênfase. A nossa par-
ceria com a Embrapa Uva e Vinho 
do Grande do Sul é muito rica e tem 
trazido resultados significativos pa-

ECONOMIA
Expansão do número de vinícolas 
no Vale do São Francisco

A LEI DA DECLARAÇÃO DE DIREITOS DA 
LIBERDADE ECONÔMICA

No ano passado houve a publicação da Lei da Declaração de 
Direitos da Liberdade Econômica, com o objetivo de fomentar o 
exercício das atividades econômicas, essenciais para o crescimen-
to e desenvolvimento do nosso país, inclusive com ferramentas 
de desburocratização da máquina pública e na busca do menor 
intervencionismo estatal no dia-a-dia empresarial.

O particular passa a gozar de boa-fé perante o poder público, 
bem como se torna presumidamente vulnerável frente ao Estado, 
lhe sendo garantida plena liberdade no exercício de sua atividade 
econômica e tratamento isonômico em todos os órgãos da admi-
nistração pública.

Como pilar desta liberdade, dentre outros existentes, podemos 
pontuar que os empreendedores nacionais poderão definir, livre-
mente, os preços dos produtos e serviços, exceto em mercados 
regulados, de acordo com as ofertas e demandas da economia. 
Poderão executar atividades de baixo risco independentemente 
de prévia liberação estatal, inclusive em qualquer horário ou dia 
da semana, respeitadas as normas do sossego público, poluição 
sonora e regramentos trabalhistas. No caso das atividades que de-
mandem liberação da atividade econômica, o Estado deverá apre-
sentar ao empreendedor o prazo máximo de conclusão do pro-
cesso de autorização, sob pena de sua aprovação tácita, em regra. 
Poderão se utilizar de documentos digitais que serão equiparados 
a documentos físicos no trato com o poder público.

O direito da livre iniciativa, trazida na Lei, afasta o abuso do 
poder regulatório estatal, evitando a reserva de mercado em pre-
juízo dos demais concorrentes, bem como de atos que impeçam a 
entrada de novos competidores no mercado, inclusive estrangei-
ros, como também de novas tecnologias, ou que tragam limites às 
novas sociedades e ainda os que criam demandas artificiais.

Outra importante mudança foi no Código Civil, no que toca à  
partição legal dos patrimônios dos sócios e das sociedades, en-
fatizando a autonomia patrimonial como instrumento lícito de 
segregação de riscos como forma de estimular os empreendimen-
tos, trazendo maior segurança jurídicas aos sócios e também às 
sociedades.

Ainda, houve o estabelecimento de regras claras aos fundos de 
investimentos e seu alcance jurídico. Houve a permissão da cons-
tituição da sociedade limitada unipessoal.

Na seara trabalhista foi criada a CTPS eletrônica, com o au-
mento do prazo para sua anotação – de 48 h. para 05 dias úteis 
–, bem como a exigência de registro de ponto a partir de 20 em-
pregados – e não mais de 10 -, o estabelecimento de ponto por 
exceção e não mais regularmente e, por fim, a simplificação do 
e-Social e do Sistema Bloco K, da Receita Federal.

ra a nossa produção”, explica  o professor 
do curso de Enologia do Instituto Federal 
de Pernambuco campus Petrolina e um 
dos fundadores do Instituto do Vinho, 
Francisco Amorim.

A atuação do Vinhovasf está inserida 
em uma estrutura organizacional ligada 
ao setor de pesquisa. O trabalho se de-
senvolve no âmbito do Conselho Nacio-
nal de Desenvolvimento Científico e Tec-
nológico (CNPq).A gestão deste projeto 
conta com organizações como a Embra-
pa Uva e Vinho, que em parceria com as 
Embrapas Semiárido, Clima Temperado 
e outras organizações coordenam o pro-
jeto. O Vinhovasf representa o setor pro-
dutivo do Vale do São Francisco neste or-
ganograma de instituições. 

Apoiado nesta estrutura, o Institu-
to do Vinho se debruça em pesquisar e 
desenvolver novas espécies de uva que 
agreguem valores e diferenciem os pro-
dutos do Vale do São Francisco dos de-
mais oferecidos no mercado de vinhos e 
uvas. Além disso, o Vale do São Francis-
co pode abastecer o mercado de vinhos 
o ano inteiro, ao contrário dos demais 
produtores que concentram a oferta de 
vinhos nos primeiros três meses do ano, 
período em que têm matéria prima dis-
ponível para trabalhar. “Os vinhos da re-
gião possuem sabores diferentes diferen-
ciados, tropicalidade, jovialidade, frescor 
e um frutado que o vinho expressa. O 
espumante mais vendido no Brasil é pro-
duzido na região do Vale do São Francis-
co. Com esta condição favorável, somos 
obrigados a fazer uma produção diferen-
ciada e não simplesmente copiar o que é 
feito em outras regiões. Por isso, pesqui-
samos, estudamos e analisamos a produ-
ção e a melhor forma de apresentá-la ao 
mercado, construindo a melhor imagem 
sobre o vinho no Vale do São Francis-
co diante do mundo”, explica Francisco 
Amorim. 

As condições climáticas do Vale do 
São Francisco são diferenciadas das de-
mais regiões produtoras de uvas. Na 
região, é possível produzir uva o ano 
inteiro, independente do mês. A produ-
ção está concentrada especialmente nos 
municípios de Lagoa Grande, Santa Ma-
ria da Boa Vista e Casa Nova, pode-se 
colher uva semanalmente, o que permi-
te às produtoras parcelarem a remessa 
dos produtos ao longo do ano. As demais 
produtoras brasileiras, que não dispõem 
dessa infraestrutura, precisam concen-
trar a produção de vinhos nos primeiros 
meses do ano devido ao acesso à matéria 
prima, que ocorre em momentos especí-
ficos do ano. 
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A Universidade Federal Rural de 
Pernambuco (UFRPE) foi uma das pri-
meiras instituições de Ensino Superior 
à chegarem no Sertão do Pajeú, descen-
tralizando este serviço, que antes, só 
poderia ser acessado por quem deixava 
a região e fixava moradia no Recife e 
Região Metropolitana. Isso aconteceu 
em 2006. A instituição oferece 720 va-
gas anuais distribuídas entre os cursos 
de Bacharelados em Administração, 
Agronomia, Ciências Biológicas, Ciên-
cias Econômicas, Sistemas de Informa-
ção, Engenharia de Pesca e Zootecnia, 
além das Licenciaturas em Química e 
em Letras. Na área de especialização, 
a instituição possui dois Programas de 
Pós-Graduação - Produção Vegetal e 
Biodiversidade e Conservação. 

As pesquisas desenvolvidas pela 
instituição são voltadas à realidade lo-
cal. Um dos exemplos são as pesquisas 
desenvolvidas nas áreas de ecologia, 
conservação e uso da biodiversidade 
de ambientes aquáticos e terrestres; 
ecologia de anfíbios e répteis; biopros-
pecção molecular e bioquímica toxico-
lógica. Eventos de disseminação das 
tecnologias produzidas pela instituição 
também são realizados na região, en-
tre eles o workshop virtual “O Plástico 
Verde do Sertão”, que vai até dezem-
bro de 2020, que tem divulgado tecno-
logias referentes ao desenvolvimento 
de bioplásticos com palma forrageira, 
amplamente encontrada na Caatinga. 
Alem das pesquisas, a formação aca-
dêmica oferecida pela UFRPE e Serra 
Talhada contribui com o desenvolvi-
mento local e o acesso aos mercados de 
trabalho.

“A presença de uma universidade 
federal pública, gratuita e com qua-
lidade reconhecida é a oportunidade 
para os jovens da região de ampliar 
horizontes, de mudar destinos e atin-
gir conquistas antes improváveis. Se-
gundo a gestora, a Unidade tem como 
missão exercer ações integradas de en-
sino, pesquisa e extensão e alcançar a 
qualidade acadêmica, a promoção do 
desenvolvimento e inovação cientí-
fica. “Destaca-se o foco na formação 

A tradição dos jovens que viajavam para as capitais em busca da realização do sonho do ensino superior; deu lugar à tradição na 
oferta de uma  diversidade de cursos e na produção de soluções científicas que contribuem com o desenvolvimento da região

Adriana Amâncio
redacao@jornaldosertaope.com.br

O Sertão que pesquisa e produz 
conhecimento e forma profissionais

EDUCAÇÃO

profissional de cidadãos e cidadãs com 
visão técnica, científica, humanística 
e inovadora e empreendedora, capa-
zes de enfrentar desafios e atender as 
demandas da sociedade. Acreditamos 
que o desenvolvimento humano é pro-
veniente do conhecimento e da educa-
ção, além de contribuir efetivamente 
para o crescimento regional”, salienta 
a diretora Geral e Acadêmica da unida-
de, Katya Sousa. 

O Pólo educacional do Sertão tam-
bém construiu referência no campo da 
excelência em educação reconhecida 
por premiações, publicações e ran-
kings nacionais e internacionais com a 
Universidade do Vale do São Francisco 
(Univasf), que possui 18 anos de atua-
ção. Atualmente em seus cinco campis, 
a instituição desenvolve 30 cursos de 
graduação, pós - graduação, mestrado 
e doutorado. Nesse universo, o curso 
de Engenharia Elétrica, por exemplo, 
alcançou o conceito cinco estrelas do 
Guia do Estudante Elaborado pelo 
jornal Folha de São Paulo e o Institu-
to Quero Bolsa. É deste curso que vem 
uma experiência consolidada com em-
preendedorismo nas áreas de produ-
ção de energia eólica e fotovoltaica, 
com diversas empresas e projetos de-
senvolvidos por alunos do curso.

“Em 2009, a Univasf mostrou pio-
neirismo ao criar o primeiro curso de 
licenciatura em Ciências da Natureza 
da região do Vale do São Francisco. 
Ainda pensando em atender as de-
mandas locais, a instituição criou em 

2019, o Doutorado em Agroecologia, 
um curso bastante inovador e que reú-
ne conceitos ligados à agricultura e ao 
meio ambiente”, explica o pró-Reitor 
da Univasf Manoel Messias.

No campi da Univasf em Petrolina, 
no Sertão do São Francisco,  são ofere-
cidos sete cursos, já em Salgueiro, no 
Sertão Central, são oferecidos dois cur-
sos. Nos campi do estado da Bahia, em 
Juazeiro, são ofertados nove cursos, 
em Senhor do Bom Fim três cursos e 
em Paulo  	Afonso um curso.

Sob a governabilidade estadual, a 
Universidade de Pernambuco (UPE) 
atua em três grandes cidades sertane-
jas Salgueiro, Serra Talhada e Petro-
lina. Nestas unidades, são oferecidos 
cursos de graduação em Licenciatura 
em Letras, Pedagogia, Ciências Bio-
lógicas, Matemática, Ciências Sociais, 
Geografia, História; além dos bacha-
relados em Direito, Administração, 
Enfermagem, Fisioterapia, Nutrição, 
Medicina e Odontologia.  

Em relação ao Instituto Federal 
de Pernambuco, campus Afogados 
da Ingazeira, no Sertão do Pajeú, são 
oferecidas a população dez modalida-
des de ensino que vão desde o nível 
médio, Educação de Jovens e Adultos, 
Técnicos, Superiores e Especialização. 
Os dois  cursos técnicos integrados ao 
ensino médio (Informática e Sanea-
mento), três subsequentes, pós-ensino 
médio (Agroindústria, Eletroeletrônica 
e Saneamento), cursos superiores (Li-

cenciatura em Informática e Bachare-
lado em Engenharia Civil) e uma espe-
cialização em Educação do Campo.

Na unidade, o tripé ensino, pesqui-
sa e extensão estão associados. Vários 
pesquisadores e professores locais têm 
projetos aprovados em editais de fo-
mento, trabalhando especialmente que 
como produção alimentícia, recursos 
naturais e tecnologia. Há pouco tempo, 
o Campus ganhou o edital da Secretaria 
de Educação Profissional e Tecnológica 
(Setec), do Ministério da Educação, e 
terá a implantação de um laborató-
rio IFMaker, que busca o desenvolvi-
mento da Cultura Learning by Doing 
(do inglês, aprender fazendo), como 
suporte ao processo de ensino-apren-
dizagem de todas as áreas do conheci-
mento. Serão investidos R$ 82.800,00 
na aquisição de equipamentos para 
montagem do Lab IF Maker, com equi-
pamentos como canetas 3D, scanners 
e impressoras 3D, além de notebooks, 
smartTVs e kits de robótica.

“Com a pandemia, o IFPE decidiu 
suspender as aulas presenciais como 
medida de contenção à disseminação 
do coronavírus e passou a se organi-
zar internamente para que pudesse 
ofertar o ensino remoto, com uma sé-
rie de iniciativas de acolhimento e in-
clusão da comunidade acadêmica, tais 
como: empréstimo de tablets; editais 
de auxílio financeiro aos estudantes e 
de recursos para compra de chips com 
pacotes de dados móveis de internet 
e de equipamentos e disponibilização 
de material impresso para estudantes 
que não dispõem do sinal de internet. 
O próximo vestibular será feito em um 
novo formato (análise curricular), para 
que a gente possa ofertar a possibili-
dade de os estudantes ingressarem no 
IFPE mesmo nesse contexto de pan-
demia. Todas as ferramentas tecnoló-
gicas que nos foram impostas por es-
se contexto acabaram servindo como 
uma experiência exitosa para que as 
continuemos utilizando mesmo depois 
que voltemos à normalidade das ativi-
dades”.

Oferecendo cursos técnicos, supe-
riores,pós - Graduação, EAD, Prona-
tec e Proeja, o Instituto Federal Sertão 

Pernambucano, criado em 2008 pela 
11.892, atua com sete campis, Petro-
lina, Petrolina Rural, Floresta, Sal-
gueiro, Ouricuri, Santa Maria e Serra 
Talhada, atendendo a 9 mil alunos e 
1.118 servidores. No campus Petrolina, 
por exemplo, são oferecidos 21 cursos, 
alinhados com as demandas da região, 
e que estão distribuídos da seguinte 
maneira Médio Integrado (Edificações, 
Eletrotécnica, Informática e Química), 
Subsequente (Edificações, Eletrotéc-
nica e Informática), Subsequente EaD 
(Agente Comunitário de Saúde, Lo-
gística, Manutenção e Suporte em In-
formática e Segurança no Trabalho), 
Proeja (Edificações, Eletrotécnica, In-
formática) e Superior (Licenciaturas 
em Computação, Física, Música, Quí-
mica e Tecnologia em Alimentos). Na 
unidade, também é possível encontrar 
pós- Graduação Lato Sensu (Tecnolo-
gia de Produção de Derivados de Fru-
tas e Hortaliças,  Tecnologia Ambiental 
e Sustentabilidade nos Territórios Se-
miáridos e Tecnologias Digitais Aplica-
das à Educação).
O diretor do IF Sertão campus Petroli-
na área urbana, Fabiano Almeida Ma-
rinho, comenta a relação entre a ins-
tituição e o Vale do São Francisco ao 
longo destes doze anos de atuação.

Nossos cursos são 
reconhecidos e 
credenciados pelo MEC 
e estamos dispostos 
a contribuir com o 
desenvolvimento do 
Vale do São Francisco e 
regiões circunvizinhas, 
formando cidadãos 
e profissionais 
capacitados, seja 
para ingresso nas 
universidades, exercício 
da formação técnica 
ou diretamente para o 
mercado de trabalho. 
Só temos orgulho em 
estarmos localizados 
aqui e mudar vidas em 
mais de três décadas”, 
pondera.

“

Campus Afogados  da Ingazeira — IFPE Instituto Federal de Pernambuco  
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O QUE É A INTELIGÊNCIA EMOCIONAL?
Muito se fala sobre IE, mas afinal, o que é a Inteligência Emocional?
Existem vários conceitos e definições, eu particularmente, gosto desse:
“É a capacidade que possuímos de gerenciar e controlar nossas pró-
prias emoções. ”
Existem 5 pilares na IE:
1. Autoconsciência / autoconhecimento;
2. Autorregulação / pensar antes de agir ou falar;
3. Empatia: capacidade de se colocar no lugar do outro;
4. Habilidades Sociais: habilidades de se relacionar, comunicar e cons-
truir laços com o outro;
5. Motivação: construção interna que nos leva a ação e decisão.

Sinais que evidenciam falta de Inteligência Emocional:
1. Incapacidade de controlar as próprias emoções;
2. Não conseguir ter empatia pelos outros;
3. Guardar ressentimentos;
4. Ter medo ou vergonha de expressar suas emoções;
5. Culpar os outros pelos seus sentimentos e resultados;
6. Não respeitar opiniões diferentes.

Compartilho agora 5 dicas para desenvolver Inteligência Emocional:
1. Seja assertivo na sua comunicação: Desenvolva o dom da comuni-
cação, encontrando, com naturalidade, as palavras certas para os mo-
mentos oportunos. Quando for questionado ou ouvir algo que não lhe 
agrade, busque entender o motivo pelo qual o outro está tomando tal 
postura, muitas vezes, perdemos a razão pela maneira de falar, usando 
tom alto e ríspido, bem como, palavras duras. Qual é o seu maior gar-
galo na comunicação?
2. Ouças as outras pessoas num nível profundo: Na maioria dos casos 
de atritos, o que de fato acontece é que escutamos o outro e não ouvi-
mos, como assim? Enquanto, estamos escutando... estamos deletando 
as palavras ouvidas e já construindo a devolutiva, ao invés de nos preo-
cupamos com o assunto central que o outro está nos falando, gerando 
assim, distorções e ruído no diálogo.
3. Desenvolva a autoconsciência: O que de fato você tem feito por vo-
cê? Em qual área da sua vida é importante que você mude algum con-
ceito? O que talvez, tenha sido muito positivo no seu passado e que 
hoje é o seu maior empecilho? 
4. Seja empático: Empatia é a nossa capacidade de se colocar no lugar 
do outro. Sabe aquele ditado popular: “não faça com os outros, aqui-
lo que não gostaria que fizessem com você”? É bastante válido para 
exemplificar a empatia. O melhor caminho para praticar a empatia é: 
escute abertamente. Pessoas empáticas são ótimas ouvintes, realmen-
te prestam atenção no que o outro diz, na expectativa de compreender 
as suas necessidades.
5. Mantenha-se motivado: A motivação é o passo número 1 para a con-
quista dos nossos objetivos, pois é ela a base sólida para enfrentarmos 
os desafios que surgem durante a nossa caminhada.
Que em 2021 VOCÊ possa escolher fazer o melhor por VOCÊ: Desen-
volva a sua Inteligência Emocional e mude radicalmente os seus resul-
tados.

“

Ensino privado oferece 
infraestrutura e aparato 
tecnológico

EDUCAÇÃO

Adriana Amâncio
redacao@jornaldosertaope.com.br

No ensino privado, o Sertão do 
Moxotó viveu uma grande alegria, 
cercada de limitações. Um sonho 
antigo da população, a chegada do 
curso de Medicina finalmente acon-
teceu, com o início das atividades na 
Faculdade de Medicina do Sertão, 
que ocorreu em agosto deste ano, em 
Arcoverde. Os alunos da região, ain-
da assim, se uniram para realizar as 
atividades acadêmicas respeitando 
as restrições necessárias para preve-
nir a Covid-19, entre elas controle da 
entrada de pessoas na escola, forne-
cimento de equipamentos de prote-
ção individual, uso de dispensadores 
de álcool gel, respeito às sinalizações 
adequadas , entre outras medidas. 

“Iniciar o curso de graduação em 
medicina da Faculdade de Medici-
na do Sertão em meio à pandemia 
de COVID-19 foi um grande desafio 
para toda a comunidade acadêmica, 
haja vista que o curso médico se ca-
racteriza por um componente práti-
co bastante expressivo e que requer 
a presença física dos estudantes 
e professores. Porém, julgo que a 
abertura do curso de medicina em 
Arcoverde e Região foi bem muito 
bem sucedida e que, muito em bre-
ve, toda a população perceberá as 
mudanças positivas do sistema de 
saúde regional.

No que se refere às demandas da 
saúde apresentadas por Arcoverde 
e região, o presidente da Faculdade 
de Medicina acredita que a medici-
na da família e comunidade, a pe-
diatria, a ginecologia e obstetrícia, 
a psiquiatria, a cirurgia geral e a clí-
nica médica sejam mais comuns. O 
curso chegou com equipamentos e 
infraestrutura para garantir forma-
ção superior de ponta: simuladores 
de última geração, laboratórios bem 
equipados, amplo acervo bibliográfi-
co, corpo docente qualificado e men-
toria durante todo o curso, na qual 
professores experientes dão apoio 

“Pernambuco começou de 
forma tardia a vivenciar 
os processos migratórios 
das instituições de ensino 
superior para o Sertão. 
Antes eram comuns 
apenas as autarquias. 
Cursar o Ensino Superior 
era um sonho no Sertão, 
que só poderia ser 
realizado em outros 
locais. A FIS surge em 
limbo, atendendo a 
necessidade da região. 
Ela surge como papel de 
fixar o jovem na região e 
capacitá-lo tecnicamente 
para atuar no mercado e 
na produção científica”, 
explica o diretor 
Acadêmico da Faculdade 
Integrada do Sertão (FIS), 
Luiz Melo.

aos estudantes durante toda a sua 
formação médica. Além disso, es-
tão inseridos no Sistema Único de 
Saúde desde o primeiro período do 
curso.

Em 2007, a população de Serra 
Talhada e de outros 50 municípios 
do Sertão do Pajeú, de outras mi-
crorregiões sertanejas e de muni-
cípios de outros estados que fazem 
fronteira com a capital do Xaxado, 
eram obrigados a viajar até as capi-
tais para realizar o sonho do Ensino 
Superior. Foi neste ano que a Facul-
dade Integrada do Sertão (FIS), che-
gou à região, trazendo, inicialmente, 
os cursos de Direito, Ciências Con-
tábeis, Enfermagem e Administra-
ção de Empresas. Antes disso, eram 
comuns apenas as Autarquias. Hoje, 
treze anos depois, os cursos aumen-
taram e já somam 12 e envolvem as 
áreas de Ciências Sociais, Humanas, 
Saúde e Exatas. 

No cenário profissional, a FIS já 
formou mais de 10 mil alunos em 
cursos de graduação e pós- Gra-
duação, entre eles Juízes de Direito, 
Administradores, Odontólogos, En-
genheiros, que fomentam o desen-
volvimento regional com capacida-
de técnica qualificada. A instituição 
gera cerca de 300 empregos diretos 
e 2 mil empregos indiretos, trans-
formando o cenário da região com 
o calçamento de ruas e a construção 

do bairro Tancredo Neves, que se 
desenvolveu no entorno da unidade 
educacional. 

Universidade Federal Rural de Pernambuco – Unidade Acadê-
mica de Serra Talhada (UFRPE-UAST)
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Há 51 anos, a Autarquia de 
Ensino Superior de Arcover-
de (Aesa), chega ao Sertão do 
Moxotó e fazia história como 
a primeira instituição do tipo 
a ser instalada na região. Os 
cursos até então estavam res-
tritos às licenciaturas e assim 
permaneceram ao longo de 
45 anos. A turma que inau-
gurou o curso de bacharelado 
foi Enfermagem. Hoje, aten-
de 32 municípios envolvidos 
entre as regiões do Moxotó, 
do Agreste de Pernambuco e 
de algumas regiões limítro-
fes do estado da Paraíba com 
quinze cursos de graduação 
e doze especializações. Após 
mais de meio século de atua-
ção, a Aesa tornou-se respon-
sável pela formação de 80% 
de todos os profissionais que 
atuam na Gerência Regional 
de Educação (GRE).  

“A Aesa incorporou ou-
tros cursos baseada nas de-
mandas da região. Inclusive, 
atender as necessidades da 
região sempre foi uma estra-
tégia da nossa atuação, que 
se pauta por um olhar mais 
holístico. Nessa direção, es-
taremos implementando em 
breve cursos nas áreas de 
Gestão da Informação e cur-
sos tecnólogos, pois sabemos 
que o pólo econômico que se 
desenvolve em Arcoverde e 
em toda a região tem apre-
sentado esta demanda”, ava-
lia o presidente da Aesa Ro-
berto Coelho.

Avançando rumo à fron-
teira de Pernambuco com o 

Autarquias deram o primeiro 
passo na educação superior 

e consolidam história

EDUCAÇÃO

estado da Bahia, no Sertão do 
São Francisco, encontramos 
outra autarquia que desen-
volve atividades na área de 
ensino superior há 44 anos: 
a Facape.A instituição pos-
sui oito cursos de graduação 
e nove de pós - Graduação. 
Um das graduações mais for-
tes é a de Comércio Exterior, 
existente há 14 anos. Desde a 
sua criação, o curso formou 
profissionais que atuam em 
diversos países do mundo, a 
exemplo dos Estados Unidos, 
que possui doze profissionais 
do Sertão atuando por lá, Ja-
pão e alguns países da Euro-
pa. 

Ao longo desses quase 50 

anos de atuação, a Facape 
implementou cursos novos, 
alinhados a evolução da eco-
nomia no Sertão do São Fran-
cisco, entre eles o de Ciências 
da Computação, que possui 
20 anos de atuação na região 
e que desenvolveu algumas 

Adriana Amâncio
redacao@jornaldosertaope.com.br
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soluções tecnológicas vol-
tadas à ajudar os pequenos 
empresários do Vale do São 
Francisco e a população local 
durante a pandemia. A autar-
quia também desenvolve pro-
jetos sociais, que aproximam 
o conhecimento produzido na 

instituição da sociedade.Um 
desses projetos é a Faculda-
de da Melhor Idade que aten-
de pessoas acima de 60 anos 
com oficinas de artesanato 
e de trocas de experiências, 
além de acompanhamento na 
área de saúde.

Autarquia de Ensino Superior de Arcoverde
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A memória sertaneja, presente nos 
gibões e chapéus de couro, nas casas de 
taipa, nas panelas de barro, nas colhe-
res de pau, nos brinquedos de madei-
ra e, claro, na música de Luiz Gonzaga 
são reverenciados no Centro Cultural 
Cais do Sertão, um espaço, inaugurado 
no ano de 2014 em um dos Armazéns 
da Zona Portuária do Recife, no bairro 
do Recife Antigo, dedicado à preser-
var e projetar a cultura sertaneja para 
o mundo. Fundado em 2014, o espaço 
surgiu inicialmente com o propósito 
de celebrar o centenário de Luiz Gon-
zaga, comemorado no ano de 2012 .De 
uma forma lúdica e interativa, o espaço 
conduz o público por sete espaços que 
refletem as várias dimensões da vida 
do sertanejo. Viver, Trabalhar, Migrar, 
Cantar, Ocupar , Crer e Criar são os sete 
territórios nos quais está dividido o es-
paço.No território trabalhar, por exem-
plo, é possível conhecer ferramentas 
utilizadas pelos sertanejos no seu dia 
a dia. Mesmo tendo tido o seu conceito 
ampliado, o Cais do Sertão ainda con-
centra em Luiz Gonzaga toda a força da 
sua narrativa.

“Luiz Gonzaga é o fio condutor de 
toda obra, de todo acervo do Cais do 
Sertão. Isso ocorre devido à relevância 
deste artista e de tudo o que o cerca pa-
ra a cultura e a história sertanejas. Luiz 
Gonzaga é um verdadeiro embaixador 
do Sertão, em um tempo remoto”, ex-
plica a diretora do Cais do Sertão, Ma-
ria Rosa. 

O Cais do Sertão é um Centro Cul-
tural, que congrega salas temporárias, 
auditório multiuso, lojas e restaurante. 
Inicialmente, estava lotado na Secreta-
ria Estadual de Desenvolvimento Eco-
nômico, fazendo parte do circuito da 
economia criativa do estado e cujo pó-
lo de desenvolvimento se concentra no 
Recife Antigo, representado pelo Porto 
Digital. Hoje, o Cais do Sertão está li-
gado à Secretaria de Turismo e Lazer. 
Nos meses de janeiro e junho, meses 
de férias no Brasil, o Museu recebe o 
seu maior fluxo de visitantes, em sua 
maioria estudantes das redes pública e 
privada de ensino, turistas nacionais e 
internacionais.

“Com essa diversidade de público 
que recebemos, nós vemos que os estig-
mas acerca do Sertão são desconstruí-
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Museu Cais do Sertão projeta a 
cultura sertaneja para o mundo
No local, é possível conferir um acervo com peças raras pertencentes à Luiz Gonzaga e percorrer uma 
linha do tempo sobre a carreira do Rei do Baião, um dos primeiros a difundir  o Sertão para o mundo

Adriana Amâncio
redacao@jornaldosertaope.com.br

CULTURA

Luiz Gonzaga mais do 
que o Rei do Baião é o 
Embaixador do Sertão

Reprodução de uma casa de taipa em um dos ambientes do Cais do Sertão

Morreu de quê?
Praticamente todo brasileiro sabe o que significa a 

expressão ‘bater as botas’. Uma estranha forma de dizer 
que alguém morreu. Esta expressão idiomática, assim 
como diversas outras, não tem uma identificação de ori-
gem precisa e consequentemente seu sentido também 
adquire varias concepções. Elas são criadas normalmen-
te em pequenos grupos e em algum momento extrapo-
lam essas fronteiras e ganham uso extensivo pelo seu 
povo. Neste caso específico não temos tantas versões. 
Escritores consagrados da literatura brasileira como Ma-
chado de Assis, Raul Pompeia e Lima Barreto utilizaram 
em suas obras a expressão para se referir ao falecimento 
de alguns personagens. Usando a lógica imagina-se que 
quando alguém morre torna-se obrigatório que se junte 
os pés calçados para caber no caixão. Encontrei até uma 
solitária versão que um certo senhor Austério foi bater 
as botas na janela do seu sobrado, com o intuito de tirar-
-lhes a poeira, desequilibrando-se e caindo fatalmente 
no chão. Há também um sentido catalogado em 1935 
pela Revista do Instituto Histórico e Geográfico Pernam-
bucano onde significa apenas ‘ir embora’. Contudo sa-
bemos notoriamente que não foi esse significado que se 
popularizou. A expressão provavelmente surgiu durante 
a guerra do Paraguai, o maior conflito armado aconteci-
do na América do Sul entre o referido pais contra a Trí-
plice Aliança composta pelo Brasil, Argentina e Uruguai. 
A guerra começou em 1864 e durou 6 anos com a vitória 
dos países aliados, onde cerca de 70% da população pa-
raguaia foi dizimada e deu-se o início da dívida externa 
brasileira através de empréstimos estrangeiros para cus-
tear a batalha. Já que o nosso país não tinha um exer-
cito consolidado, precisou da ajuda de senhores escra-
vistas que temiam perder suas terras no conflito. Estes 
emprestaram seus escravos ao governo brasileiro com 
intuito de aumentar a tropa e garantir a vitória. Conta-se 
que como os africanos e seus descendentes não tinham 
o costume de correr com o fardamento militar era co-
mum bater uma bota na outra e assim tropeçar, caindo 
no chão, sendo facilmente abatidos pelos Paraguaios. E 
assim quando alguém dizia que algum soldado havia ba-
tido as botas, não só deixavam claro que tinha morrido, 
mas a causa da morte. Que Deus os tenha!
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dos e as pessoas podem ter uma real 
visão das riquezas e dos valores do Ser-
tão. No próximo dia 13 , celebraremos o 
aniversário de 108 anos do nascimento 
de Luiz Gonzaga com uma programa-
ção adaptada ao período de pandemia, 

que será exibida exclusivamente pelas 
redes sociais do Cais. Já temos confir-
mada uma live show do Quinteto Vio-
lado em homenagem ao Rei do Baião”, 
complementa Maria Rosa.

No dia 13 de dezembro, o cantor e 
compositor Luiz Gonzaga, considera-
do  o Rei do Baião,    se estivesse entre 
nós, celebraria 108 anos. Natural do 
município de Exu, localizado no Ser-
tão do Araripe. Por sua genialidade e 
ousadia, Gonzagão é considerado um 
Embaixador do Sertão, por que, por 
meio da sua música, apresentou ao 
Brasil e ao mundo um Sertão até en-
tão reduzido à seca e à migração. Com 
clássicos como Asa Branca, Xote Eco-
lógico, Xote das Meninas, Numa Sala 
de Reboco e tantas outros, Gonzagão 
fez um mundo refletir com versos, ri-

Números e conquistas do Cais do Sertão

Visitas e programação online

Luiz Gonzaga, um embaixador do Sertão

    Em 2019, considerando o número de visitas acumuladas no período entre 
janeiro e novembro, o Cais do Sertão recebeu 86 mil visitantes. No espaço, fo-
ram realizadas 70 ações, envolvendo empresas públicas e privadas. O espaço 
cultural recebeu o Prêmio Obra do ano, da ArchDaILy; a honraria Gubbio, que 
homenageia equipamentos da América Latina e Caribe; e a Dedalo Minosse, 
na Europa. Em todas essas premiações, o Cais do Sertão representou o Brasil.

O espaço está funcionando de acor-
do com as normas de biossegurança 
nas quintas e sextas-feiras, das 10h 
às 16h; sábados, domingos e feria-
dos, 11 às 17h, permitindo a entrada 
de 50 pessoas por vez. Nas redes so-
ciais do museu, está sendo realizada 
uma programação cultural com li-
ves, playlists temáticas, vídeos edu-

cativos, debates e interlocução com 
artistas, gestores culturais e aca-
dêmicos, que tem como propósito 
garantir a prevenção dos visitantes 
contra à Covid-19, mantendo o con-
tato desse público com o conteúdo 
do museu. Confira os eventos nos 
perfis do Cais do Sertão no Insta-
gram, Spotify e YouTube. 

mas e um ritmo contagiante sobre o jeito de ser e a visão de mundo ser-
tanejas. Luiz Gonzaga morreu no dia 2 de agosto de 1989, mas deixou 
outros representantes do seu reinado, a exemplo de Dominguinhos, Ma-
rinês e toda a sua gente, que ampliaram o legado do forró para o Brasil 
e o mundo. 
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Na área de agropecuária, a caprinovino-
cultura é o ponto forte do Sertão. As políti-
cas de crédito agrícola voltadas ao fomento 
deste setor, além de outras ações governa-
mentais, contam com o zoneamento geore-
ferencial dessas áreas mais adequadas para 
o cultivo com base nas condições de água, 
clima e solo  realizadas por meio do mapea-
mento e geoprocessamento de dados realiza-
do pela Embrapa Semiárido. De forma pre-
cisa esse mapeamento indica quais as áreas 
mais favoráveis à criação de animais e  à rea-
lização de cultivos de sequeiro, a exemplo do 
feijão e do arroz  direcionando as ações dos 
pequenos produtores e especialmente defi-
nindo as áreas e os critérios dos editais de 
financiamento agrícola.

“Nós iniciamos este trabalho em 1985 , 
desde então, até 2019, temos dados atuali-
zados sobre  todo o Semiárido  incluindo o 
Sertão pernambucano. Para chegar a esse 
mapeamento cruzamos imagens de satélites 
americanos e europeus que atendem a nos-
sa área de abrangência, informações do site 
Climatempo e os dados do Mapbiomas, uma 
plataforma do Ministério do Meio Ambiente 
que disponibiliza estes mapas a cada ano”, 
explana o  engenheiro Florestal e responsá-
vel pelo Laboratório de Geoprocessamento 
da Embrapa Semiárido, Iêdo Sá. 

O Mapbiomas é uma plataforma gratui-
ta localizada no site do Ministério do Meio 
Ambiente, que recebe esses dados produzi-
dos pela Embrapa Semiárido anualmente e 
que pode ser acessado por qualquer pessoa 
gratuitamente. Pequenos produtores da re-
gião que desejam desenvolver experiências 
agrícolas ou de cultivo animal terão acesso 
às informações sobre o nível de cobertura 
vegetal do solo, áreas de pastagens presen-
tes e áreas de sequeiro, que servem de base 
para planejar o seu empreendimento rural. 

“Esses dados ajudam o empreendedor 
rural a investir com o menor risco possível 
da sua produção fracassar. Também pode  
ajudar a captar créditos juntos às institui-
ções que normalmente tendem a destinar 
recurso para aquelas áreas cujos mapas si-

Segundo pesquisa realizada pela Em-
brapa em parceria com o Serviço Brasi-
leiro de Apoio às Micro e Pequenas Em-
presas (Sebrae) e o Instituto Nacional de 
Pesquisas Espaciais (Inpe), 84% dos agri-
cultores brasileiros já usam algum tipo 
de tecnologia digital em suas atividades. 
Isso mostra  que mais de oito em cada dez 
pessoas já praticam a agricultura digital 
lançando mão da conexão de internet, 
aplicativos de celular, drones, além de ou-
tras tecnologias. Segundo produtores de 
frutas na região do Vale do São Francisco, 
a pandemia da Covid-19 não gerou impac-
tos na agricultura da região. Entretanto, 
os uso de recursos digitais tem se conso-
lidado como uma ferramenta que torna a 
produção mais precisa e eficiente além de  
agregar valor à produção de uvas no Vale 
do São Francisco.

Na Fazenda Área Nova, localizada no 
bairro Nilo Coelho, em Petrolina, no Va-
le do São Francisco, a produção de uva 
anual chega a 30 toneladas por hectare. 
Já em relação à manga, a produção é de 
50 toneladas por hectare. Tanto o volume, 
quanto a qualidade dessa produção são 
garantidas por um arcabouço de recursos 
tecnológicos utilizados no local.

“Os nossos tratores são rastreados por 
GPS, com isso conseguimos acompanhar 
a velocidade desenvolvida por cada veí-
culo e o cumprimento rigoroso das áreas 
delimitadas para circulação, entre outras 
exigências. Também adotamos a leitura 
via drones que nos permitem aferir, por 

exemplo, a capacidade fotossintética da 
planta, que nos casos de estresse provo-
cados por um processo de aquecimento, 
a sua produtividades cai. Ao identificar-
mos essas situações via leitura de ima-
gens enviadas por sensores instalados 
pelos drones, somos notificados e pode-
mos atuar diretamente na planta corri-
gindo o problema. Também adotamos 
o sistema de monitoramento e pulveri-
zação via satélite visando o controle de 
pragas e doenças na produção”, explica 
o agrônomo, pesquisador em tecnologia 
da Agricultura e proprietário da Fazenda 
Área Nova, Nilton Matsunaga.

O uso da tecnologia também favo-
rece o cumprimento de exigências dos 
mercados compradores das frutas do 
Vale do São Francisco, especialmente o 
europeu. Esse mercado em especial exi-
ge um nível baixo de resíduos químicos 
nas frutas. Este nível é medido pelo Limi-
te Máximo de Resíduos (LMR). Para se 
ter uma ideia  o LMR exigido na Europa é 
100 vezes mais baixo do que o exigido no 
Brasil. Neste sentido, tem sido adotada a 
implementação de Centros de Pesquisas 
e Desenvolvimento de Bioestimulantes e 
Biopesticidas  para reduzir o percentual 
de resíduos presentes nas frutas, aten-
dendo com isso ao mercado europeu. 

“As nossas pesquisas  desenvolvidas 
com um suporte de diversos recursos 
tecnológicos já identificou e aprovou o 
uso, por exemplo, de extratos de algas,  
como bioestimulantes, e o uso de extra-
tos vegetais como biopesticidas. Esses 
insumos naturais não apenas ampliam 
a performance da planta como também 
reduzem a quantidade de resíduos quí-
micos nas frutas  agregando valor ao 
produto,  em mercados como o europeu, 
que trabalha com um conceito forte de 
agrotóxico zero”, explica Matsunaga.

Olhando para o futuro e pensando 
em ampliar o aparato tecnológico uti-
lizado na produção de uva e manga, o 
produtor e pesquisador costuma acom-
panhar os avanços da ciência na área 
de agricultura digital. Nessa direção  
ele já aguarda com ansiedade a chega-
da de equipamentos que permitam a 
identificação de espécies de uva,  via 
satélite, tendo como suporte,  o uso de 
aplicativos de celular, recurso que pode 
baratear o custo com pesquisa. Outra 
perspectiva futura que pode impactar 
na redução do custo com irrigação,  é a 
adoção de satélites que realizam leitura 
de indicadores de unidades do solo para 
acionar a  irrigação inteligente, de acor-
do com as necessidades do solo.

Agricultura digital se consolida 
na produção de manga e uva 

no Vale do São Francisco
Na região já existem áreas 
experimentais que desenvolvem 
bioestimulantes e biopesticidas que 
reduzem os resíduos químicos nas 
frutas agregando valor ao produto 
no mercado europeu

Geoprocessamento facilita o 
mapeamento de áreas produtivas 
e sob o risco de desertificação

nalizam como mais favoráveis à produtivi-
dades”, explica Iêdo Sá.

Ao longo do período da pandemia  a tec-
nologia desempenhou um papel crucial no 
trabalho de pesquisa agrícola desenvolvido 
pela Embrapa Semiárido. Por meio de tele- 
trabalho, os profissionais do órgão deram 
andamento à pesquisa,  Zoneamento das 
Áreas Suscetíveis à Desertificação do Estado 
de Pernambuco, que, agora, está na fase final 
de diagramação. Esta pesquisa traz dados 
atualizados com um recorte entre os anos de 
2003 a 2019 e georreferenciados,  por mu-
nicípio das áreas suscetíveis à desertificação, 
ou seja, a perderem as suas condições pro-
dutivas, do Semiárido. 

“O processo de levantamento de dados, 
que envolveu idas à campo e análises de ima-
gens de satélites  levou em consideração três 
principais variáveis: as condições do solo, a 
cobertura vegetal e a atividade socioeconô-
mica predominante de cada região. Neste úl-
timo caso são levados em conta os impactos 
causados por atividades econômicas predo-
minantes, a exemplo da produção de gesso 
do Araripe, responsável por 95% de toda a 
produção de gesso do Brasil  e que demanda 
extração de minério e,  uso de energia para 
o processo de beneficiamento” conclui Iêdo 
Sá.

Em 1985, quando a Embrapa começou 
o trabalho com geoprocessamento de dados, 
os custos para a aquisição de imagens de sa-
télites eram 70% mais caros do que é atual-
mente. Além disso as imagens demoravam a 
serem fornecidas às instituições.Atualmen-
te, as tecnologias de monitoramento via sa-
télites ligadas aos aplicativos permitem ter 
acesso às imagens de forma barata, rápida, 
prática e mais fáceis de serem auditadas.

Adriana Amâncio
redacao@jornaldosertaope.com.br

Vista panorâmica de produção de uva e manga na Fazenda Área Nova 
com estrutura de pesquisa em bioestimulante

Fo
to

 A
ce

rv
o 

Fa
ze

nd
a 

Ár
ea

 N
ov

a

Fo
to

: D
iv

ul
ga

çã
o



•16De 01 a 31 de Dezembro de 2020 • Edição 213 • Em circulação desde 2006 • www.jornaldosertaope.com.brCIDADES

Segundo dados do Sinduscon-PE todos os apartamentos de Petrolina com preços 
entre R$ 2mi e 2mi 7000 foram vendidos
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Apesar dos efeitos da pandemia sobre 
o setor imobiliário, o volume de vendas 
registrado no mês de setembro pode ser 
considerado positivo. O relatório Índi-
ce de Velocidade de Vendas(IVV) ela-
borado pelo Sistema Fiepe com base no 
mês de setembro, aponta que de todos 
os imóveis vendidos em Pernambuco, 
61,72% estavam nos estágios de planta 
e fundação e foram financiados por di-
versos tipos de recursos, desde as linhas 
de crédito bancários e outras fontes. Se-
gundo o mesmo documento, no mês de 
julho, às vendas de imóveis nestes mes-
mos estágios foi de 47,74%, ou seja, hou-
ve um aumento de 13,98%. Esses nú-
meros são confirmados pelo diretor de 
Obras e Relações Institucionais do Sin-
dicato das Indústrias da Construção em 
Pernambuco (Sinduscon-PE), que atua 
em Petrolina, Albanio Venâncio.

“Houve um aumento na busca pela 
casa e apartamento próprio em Petro-
lina. Esse aumento, que se expressa em 
plena a pandemia, é fruto da redução 

Cresce procura pela casa 
própria no Sertão

histórica nas taxas de juros operadas pe-
la Caixa Econômica Federal e pelo fato de 
muitas construtoras e incorporadoras es-
tarem lançando mão de estratégias para 
não repassar os reajustes nos preços dos 
insumos para o preço final do imóvel”, 
explica Venâncio.

O presidente da Associação das Em-
presas do Mercado Imobiliário de Per-
nambuco (Ademi -PE), Avelar Loureiro, 
sinaliza que o cenário favorável deve con-

solidar uma perspectiva de crescimento 
de 10% do setor imobiliário. “Houve uma 
redução da taxa Selic de 5,5% para 2%, 

o que fez com que esperássemos essa 
redução de juros. Outra iniciativa que 
ajudou bastante o setor foi a redução de 
meio ponto percentual na taxa de juros 
do crédito imobiliário. Atualmente, a 
Caixa trabalha com o piso de 6,25% mais 
taxa referencial (TR) e o teto que foi re-
duzido de 8,5% para 8% mais TR.

Segundo dados do Sinduscon-PE,  em 
Petrolina, por exemplo, o custo do me-
tro quadrado está em torno de R$ 3.500 
a R$ 6.500, dependendo do formato de 
acabamento implementado. Todos os 
apartamentos com valores em R$ 2 mi 
e R$ 2,7 mi estão vendidos. Para o di-
retor de obras e relações institucionais 
do Sinduscon-PE, Libânio Venâncio, o 
maior gargalo do setor está na produção 
e na oferta de insumos, o que depende 
da retomada do setor de produção para 
ser normalizado. “Embora tenha acon-
tecido a flexibilização dos decretos de 
prevenção à Covid-19, o setor industrial 
leva um tempo para retomar a sua pro-
dutividade normal. A nossa expectati-
va é de que o setor retome o seu ritmo 
normal de produção apenas a partir de 
fevereiro. Enquanto isso não acontecer, 
vamos ter que conviver com a escassez 
e o aumento no preço desses insumos, “ 
reflete Venâncio.

Redução da taxa de juros, absorção do custo dos insumos impulsionaram essa busca 

Adriana Amâncio
redacao@jornaldosertaope.com.br
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A Força da gastronomia sertaneja
Peixes, plantas e a 
cadeia da vitivinicultura 
desencadearam,  favoreceram 
o desenvolvimento da 
gastronomia no Vale do 
São Francisco

Rico em uma diversidade de peixes, plantas 
comestíveis e outras espécies animais que ser-
vem à gastronomia com carnes especiais, o Va-
le do São Francisco também goza de privilégios 
na área gastronômica, que o consolidaram como  
uma potência no setor. Tudo isso, claro, é alavan-
cado pela presença imponente do rio São Fran-
cisco que oferta água e possibilidade de cultivos 
de espécies. Tais atrativos criaram uma cadeia 
forte em torno desta atividade. Um conjunto de 
restaurantes se estruturou na região explorando 
as mais diversas possibilidades de culinária. Ape-
nas em Petrolina, considerada a capital do Ser-
tão, possui 33 restaurantes de referência nas culi-
nárias regionais e híbrida, além de bares e hotéis 
que servem pratos que são sucesso na região.

“Temos restaurantes de cozinha internacional 
a regional, todos com abordagens particulares, 
uns seguindo tradições, outros com releituras. 
Tem muito mercado aqui na região ainda. A ca-
deia de restaurantes na região é muito promisso-
ra! Temos muita coisa a explorar gastronomica-
mente falando”, avalia a coordenadora de um dos 
Cursos de Gastronomia realizado em Petrolina, 
Rô Gonzaga.

Essa pulsação forte da gastronomia no Ser-
tão do São Francisco levou à construção de uma 
agenda de eventos que movimentam o setor. No 
calendário gastronômico, entre os em 2012, o Se-
brae iniciou o evento gastronômico Food Truck 
Na Estrada, que também aportou no Sertão do 
Estado. Em 2018, o UmbuPancs, outra iniciativa 
do Sebrae, voltada a divulgação de pratos típicos 
da culinária sertaneja preparados à base Plantas 
Alimentícias Não - Convencionais, que são abun-
dantes e de qualidade na região. 

Em 2019, o Festival Gastronômico de Petro-
lina realizado pela Prefeitura Municipal com 
o apoio do Sebrae também foi uma importante 
vitrine da gastronomia local, contando com a 
presença de dez chefes de cozinha. Mostrando a 
capacidade criativa do setor, este ano, em plena 
pandemia, aconteceu o 1º Festival Gastronômico 
Delivery. Realizado pelo Sebrae, o evento, total-
mente online, contou com as presenças de chefes 
de cozinha de Caruaru, Garanhuns e Petrolina, 
que puderam expor e comercializar pratos por 
meio de plataforma online. 

“Algo que tem alavancado o setor é processo de 
associativismo que vem crescendo na região. Os 
donos dos restaurantes atentaram para a força 
da organização, que pode trazer benefícios para 
o setor. A região já pode contar com Associação 
de Bares e Restaurantes do Vale do São Francisco 
(Adervale), que possui 50 membros cadastrados 
e que está sob a presidência do empresário do 
ramo gastronômico Normando Guimarães”, ex-
plica a analista do Sebrae Petrolina,  Kátia Souza

Para alinhar o conhecimento popular que é um 
patrimônio dos praticantes da culinária sertane-
ja, os cursos de gastronomia aportaram na re-
gião. Criado há um ano e meio, o curso Superior 
de Tecnologia e Gastronomia do Senac prepara o 
profissional para atuar nos seguintes campos de 
atuação: empresas relacionadas aos diversos seg-
mentos da alimentação e gastronomia, tais como 
restaurantes, hotéis, indústrias de produção ali-
mentícia, buffets e empresas de organização de 
eventos. A formação é dividida em cinco módu-
los e possui carga horária de 2.220 horas, minis-
tradas com professores com nível acadêmico de 
mestrado.

A região do Vale do São Francisco é responsá-
vel por 15% da produção de  vinho do mercado 
nacional. Dentre as vinícolas encontradas estão 
a Botitcheria , Bianchetti, que produz vinhos or-
gânicos desde 2004, Vinícola Mandacaru, Terroá 
do São Francisco, Rio Sol, Vitivinícola São Braz, 
em Lagoa Grande e Quintas de São Braz, em Pe-
trolina. Em 1990, foi dada ênfase  a produção das 
uvas sem sementes, uvas de mesa, voltadas para 
o consumo in natura e para a produção de sucos 
e a uvas viníferas, cultivadas para serem trans-
formadas em vinhos. Os investimentos seguin-
tes melhoraram a infraestrutura da produção do 
vinho, consolidando a região na exportação de 
uva e dos vinhos nos anos 2000. As uvas mais 
comuns utilizadas na produção dos vinhos são 
Syrah, Petit Syrah,  Merlot, Cabernet Sauvignon, 
Malbec, Chenin blanc e Tannat.

É neste cenário crescente da produção do vi-

nho no Vale do São Francisco que surge a eno-
gastronomia. Enogastronomia consiste na jun-
ção da gastronomia com a enologia, ressaltando 
o vinho e a comida. Para isso, é necessário levar 
em consideração o tipo do alimento, o seu pre-
paro, os temperos, os ingredientes utilizados, 
além do gosto individual de cada pessoa. Esta 
atividade vem crescendo em larga escala na re-
gião. Com isso, restaurantes especializados em 
comidas típicas e na fusion cuisine tem inves-
tido na qualificação de profissionais especiali-
zados em harmonização dos vinhos locais com 
os alimentos do cardápio da casa. Normalmente 
as casas optam por capacitar profissionais que 
já fazem parte da equipe ou contratam consul-
torias que montam cardápios de harmonização.

 “Grande parte das rotas turísticas da região fo-
ram refeitas, incorporando pontos de enogastro-
nomia. O passeio Vapor do Vinho, por exemplo, 
que é realizado há mais de 10 anos, valoriza o car-
dápio local em suas experiências. Dessa maneira, 
os Guias turísticos locais estão reciclando os seus 
conhecimentos e se capacitando em enogastrono-
mia para indicar locais nos passeios que condu-
zem”, explica a Enóloga e professora Acadêmica, 
Daynara  Gonçalves.

Harmonizar não é uma tarefa tão difícil 
A técnica da gastronomia nos recomenda har-

monizar alimentos por similaridade, combinando 
sabores fortes com vinhos encorpados e marcan-
tes.Por contraste, unindo vinhos doces com ali-
mentos salgados. Podemos ainda harmonizar por 
aproximação, combinando vinhos produzidos em 
determinadas regiões com alimentos oriundos de 
determinadas regiões. Outra dica é ler os rótulos 
dos vinhos, que normalmente trazem recomenda-
ções de harmonização.

Na região do Vale de São Francisco, a carne de 
carneiro é bastante apreciada e, por isso, harmo-
niza com a Syrah. Devido a proximidade geográ-
fica de Petrolina com Juazeiro da Bahia, o Acara-
jé é um prato bastante apreciado na região. Esta 
iguaria pode harmonizar com espumante Brut. 
Os peixes típicos da região, a Tilápia, o Carit e o 
Surubim, que vão bem com vinho branco de uma 
uva Chenin Blanc. Já as sobremesas mais servidas 
por aqui como o Bolo de Rolo, a Cartola e o Bolo 
de Noiva Pernambucano combinam com vinhos 
Delissetti, que são vinhos mais licorosos de co-
lheita tardia, ou seja mais doces. Flor de Manda-
caru, Carrancas, Berro D´água estão entre os que 
trabalham bem a harmonização dos vinhos com 
pratos típicos da culinária sertaneja.  

Prato preparado por restaurante gourmet de Petrolina e harmonizado com vinho local

Foto Reprodução Blog Meu Terroir

Adriana Amâncio
redacao@jornaldosertaope.com.br
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20 Anos promovendo o cooperativismo em PE

INFORME PUBLICITÁRIO

Sicredi Pernambucred: Sicredi Pernambucred: 
20 Anos promovendo o cooperativismo em PE

Adriana Amâncio
redacao@jornaldosertaope.com.br

TURISMO

Uma história de sucesso voltada para valorização dos princípios do cooperativismo. Assim a Sicredi Pernambucred celebra 20 anos 
de existência. A história da cooperativa começou com a fusão de duas outras cooperativas pernambucanas de servidores públicos.

Atualmente, a instituição financeira conta com mais de 18 mil associados 
e 132 colaboradores, administra mais de 450 milhões de reais em ativos 
e registra crescimento anual acima de 20%. Com esse resultado, ela está 
posicionada como uma das maiores cooperativas financeiras do Nordeste. 
A Sicredi Pernambucred possui ainda 14 agências em todo o estado. 

Nesses 20 anos, foram distribuídos mais de R$ 70 milhões em resultados 
para os associados. A partilha se dá na proporção dos produtos utiliza-
dos. Quanto mais o cooperado usa os produtos oferecidos (conta corrente, 
aplicações, financiamentos, empréstimos, cartões), mais tem participação 
no resultado.

“A riqueza gerada fica no estado, trazendo renda, incrementando e valo-
rizando a economia local. E esse é um diferencial das cooperativas finan-
ceiras, que deixam os recursos nas cidades onde estão sediadas”, destaca 
Luís Aureliano de Barros Correia, Presidente do Conselho de Administra-

ção da Sicredi Pernambucred. 

O trabalho colaborativo sério e comprometido colocou a Sicredi Pernam-
bucred entre as melhores empresas do Brasil para trabalhar, em 2019, 
quando integrou, pela primeira vez, o ranking nacional, na categoria de 
Instituições Financeiras, do “Great Place To Work - GPTW”. Além disso, 
pela quinta vez consecutiva, ganhou o GPTW Pernambuco, em 2020. 

Dentro das ações para a preservação do Meio Ambiente, a Sicredi Per-
nambucred lançou seu Comitê de Sustentabilidade. “Temos consciência 
de que os atuais e futuros associados serão cada vez mais éticos, buscando 
por empresas transparentes e comprometidas em promover um impacto 
positivo para a sociedade”, conta Luís Aureliano.  Também recebeu o Cer-
tificado de Neutralização de Emissão de Gases da Biofílica, que atesta a 
neutralização de 70,58 toneladas de CO2 equivalentes por meio de crédi-
tos de carbono certificados pelo selo Verified Carbon Standard.

O amor e o desafio sempre mo-
veram a culinária da chef Sandrine 
Scherer. Esses dois elementos a de-
safiaram a criar um prato que combi-
nasse a leveza da tradicional culinária 
francesa com a simbologia e o sabor 
marcante do Umbu. Assim nasceu o 
Creme Brûlée de Umbu. A experiên-
cia de quem saboreia o prato envolve 
a crocância da camada de açúcar da 
cobertura com a combinação do doce 
levemente ácido do creme com o to-
que do Umbu. O prato é um símbolo 
da ousada gastronomia sertaneja, que 
fascina pela tradição e pelo arrojamen-
to na hora de se permitir dialogar com 

outras culinárias tradicionais. Confira 
a receita e incremente a sua ceia de fim 
de ano. 

INGREDIENTES:
Geleia de Umbu – 1ª parte
300g Polpa de Umbu
50g de açúcar, se preferir mais docinho, 
aumente a quantidade de açúcar

MODO DE PREPARO
Leve ao fogo médio, mexa sempre e não 
deixe receita grudar no fundo. Ao lon-
go do processo, prove a receita e veja se 
o ponto está ao seu gosto. Deixa chegar 
ponto de geleia, bem grossinha, com ta-
manho reduzido pela metade em compa-
ração com a quantidade inicial. Esfrie e 
reserve.

INGREDIENTES
Creme doce – 2ª parte
400g creme de leite fresco
1/2 fava de Baunilha – parte interna ou as 
sementes – ou extrato de Baunilha
68 g açúcar
4 gemas ou 64g
60g da mistura de açúcar refinado e mas-
cavo – vai usar por cima do creme já cozi-
do (chama de Brulee sugar)

MODO DE PREPARO

Coloque em uma panela o creme de leite fresco, 
a baunilha e 50g de açúcar. Acenda o fogo, mexa 
bem e, logo que a mistura ferver, desligue o fogo 
e tampe a panela. Esta é a etapa da infusão.

Deixe a panela tampada com a mistura tampa-
da por 10 min. Caso você deseje que o sabor da 
baunilha fique mais intenso, acrescente uma 
quantidade maior do ingrediente e deixe de um 
dia para o outro na geladeira.

Após a infusão, peneire o leite para retirar as se-

Creme Brûlée de Umbu, 
uma sobremesa que 
mostra a habilidade do 
Sertão em dialogar com 
a culinária francesa
Acidez do Umbu imprime personalidade sertaneja a 
esta sobremesa que é a cara da França

mentes da baunilha, deixando apenas o leite sa-
borizado com baunilha. Em outra panela, aque-
ça o creme de leite saborizado. Enquanto isso, 
misture as gemas e o restante do açúcar (18g).

Inicie o processo de temperar a receita, que 
consiste em acrescentar, lentamente, a mistura 
das gemas com o açúcar e a geleia do Umbu ao 
creme de leite saborizado, mexendo constante-
mente, para incorporar bem. Ao final, retire do 
fogo.

Use potinhos de cerâmica, ou seja, os ramequim  
com diâmetro de 6cm a 7cm, para servir o do-
ce. É importante preencher o ramequim com ¾ 
do creme. Esta receita produz até seis porções. 
Coloque os ramequins sem tampa em uma assa-
deira coberta com água até a metade. Cozinhe 
em banho maria.

Coloque em um forno com temperatura de 
120Cº e deixe cozinhar por 30 min. Para saber 
o ponto do doce, retire-o da assadeira, bata com 
uma colher na lateral do pote e observe se o doce 
treme e retorna a forma inicial. Se isso ocorrer, 
é sinal de que ele está cozido. O aspecto do doce 

não pode ser líquido, nem muito duro.

Retire os ramequins do banho maria, seque os 
potes, cubra com um pano e leve à geladeira. 
Deixe o doce esfriar completamente. Na finali-
zação, você coloca duas camadas da mistura de 
açúcar refinado e açúcar mascavo, até cobrir o 
doce.

Queime esse açúcar com um maçarico, deixan-
do uma crosta caramelizada, a tradicional ca-
pinha durinha do creme e por dentro um doce 
com sabor leve, que neste caso, vai ganha uma 
leve acidez provocada pelo Umbu.

Creme Brûllée 
de Umbu 
combina, leveza 
do doce francês 
com a acidez 
do Umbu, fruta 
símbolo do 
Sertão
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Sandrine Scherer
A Chef Sandrine Sherer é especialista 
em cozinha afetiva. A paixão, princi-
pal motivação da sua culinária, vem 
da sua vó e da mãe, responsáveis por 
lhe ensinar a habilidade com os ingre-
dientes. Fascinada pela cozinha regio-
nal, a chef faz releituras das receitas 
regionais como forma de homenagear 
a culinária sertaneja. Atua na gastro-
nomia profissional há seis anos. Che-
fiou a cozinha e assinou o cardápio do 
restaurante Dona Salada, localizado 
em Petrolina, no Sertão do São Fran-
cisco, realizando diversas receitas 
autorais. Atualmente desenvolve um 
trabalho com uma cozinha intimista, 
preservando o amor e o sabor mar-
cante de cada prato. Conheça mais 
sobre o trabalho da chef, acessando @
sandrinesoares no Instagram.
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Segundo dados fornecidos pela 
a cientista política, Tássia Rabelo, 
que já atuou na Universidade do 
Vale do São Francisco (Univasf) em 
Petrolina e no campi Juazeiro, Bah-
ia,  nestas eleições, o percentual de 
mulheres eleitas como prefeitas pas-
sou de 11,6% para 12,1% se compa-
rado ao ano de 2016. Já em relação 
aos cargos de vereadora, o percen-
tual de mulheres eleitas este ano foi 
de 16% contra 13,5% nas eleições 
2016. O número de mulheres que se 
candidataram e não tiveram sequer 
voto delas próprias, foi de 3.454. A 
cientista política avalia que apesar 
dos avanços, as eleições 2020 foram 
marcadas pela baixa representativi-
dade das mulheres. 

“ O que chama a atenção é um da-
do de que 64,2% dos candidatos sem 
votos nestas eleições são mulheres. 
Isso sinaliza que parte dessas can-
didaturas podem ser laranjas. Outro 
ponto a se destacar é em relação às 
candidaturas à prefeitura. Em linhas 
gerais, tivemos um leve aumento no 
que tange às candidaturas como ca-
beça de chapa, que fechou em ape-
nas 13%.  Dentre as 96 maiores ci-
dades com até 200 mil habitantes 
apenas oito mulheres foram eleitas. 
Nas capitais, apenas uma mulher foi 
eleita”, analisa. 

No último dia 15 de novembro, 
o sertanejo definiu nas urnas um 
novo cenário político para a região. 
Em Arcoverde, no Sertão do Mo-
xotó, sai Madalena Brito do PSB e 
entra Wellington LW do MDB. A di-
ferença de votos entre o candidato 
eleito e o segundo colocado foi de 
pouco mais de 2%, ou seja, Wellin-
gton teve 48,21% dos votos válidos 
contra 45,98% de Zeca Cavalcanti. 
Na Terra onde nasceu Lampião, o 
Poder Executivo municipal, pela 
primeira vez, será chefiado por uma 
mulher e de esquerda. A candidata 
Márcia Conrado (PT), que dispu-
tava a prefeitura de Serra Talhada 
com outra mulher, Socorro de Car-
los Evandro, obteve uma votação 
expressiva nas urnas, 60,54% dos 
votos contra 22,27% de Socorro. 

O jornalista e comentarista po-
lítico de Arcoverde Muriê Morais 
reforça que o prefeito eleito possui 
um perfil diferenciado. “Wellington 
LW  é um outsider; não é um políti-
co tradicional. Começou ajudando o 
pai numa banca de cereais no Mer-
cado Público de Arcoverde e, hoje, 
comanda uma rede de lojas. A mu-
dança de gestão, embora a prefeita 
Madalena Brito tenha conquistado 
uma boa aprovação popular, indica 
que Wellington representa a agili-
zação do novo distrito industrial, 
implantação da guarda municipal, 
entre outras ações. Wellington tam-
bém se propôs a investir no setor 
de serviços, que é forte na cidade”, 
analisa.

POLÍTICA

Adriana Amâncio
redacao@jornaldosertaope.com.br

O novo cenário político  
nos municípios do Sertão

Avançando pelo Sertão, pela pri-
meira vez, a cidade de Serra Talhada 
terá uma mulher à frente do gover-
no municipal. Márcia Conrado do 
PT assumirá o poder, a partir de ja-
neiro de 2021, após conquistar uma 
vitória esmagadora apadrinhada 
pelo atual prefeito Luciano Duque. 
Um detalhe importante é que na Câ-
mara de Vereadores o PT conta com 
apenas dois parlamentares, porém, 
a maioria dos eleitos são do PP, sigla 
que incorporou a base petista.

“Eu temo pela manutenção de 
um mesmo grupo político há tantos 
anos. A ideia é que haja uma que-
bra de paradigmas e que a política  
municipal seja oxigenada. Surjam 
novas ideias,  nova cultura. Dentre 
as demandas urgentes, temos de-
senvolvimento local e atração de 
novos investimentos e parcerias 
público-privadas, que atraiam turis-
tas para a região, gerando  emrego. 

A prefeita terá o grande desafio de 
lidar com as vaidades dos grupos 
políticos existentes na região para 
manter o crescimento econômico de 
Serra Talhada, referência para  todo 
o Pajeú. Desta forma, o governo de-
mocrático será voltado para aqueles 
que a elegeram e para aqueles que 
não a elegeram, “ pondera o diretor 
Acadêmico da Faculdade Integrada 
do Sertão(FIS), Luiz Melo.

A vitória de Miguel Coelho não 
surpreendeu tanto, uma vez que as 
pesquisas já apontavam o candidato 
a reeleição pelo MDB como favori-
to. Certamente a surpresa vem da 
votação expressiva alcançada pelo 
candidato, 76,19% dos votos, o que 
equivalente a 121.300 votos e nú-
meros absolutos.  Em seu programa 
de governo, Miguel Coelho, Miguel 
Coelho, enfatiza a área social, envol-
vendo a saúde, educação, formação 
da juventude. O cientista político 

Eleições ainda são 
dominadas pelos homens

Eu temo pela manutenção de 
um mesmo grupo político há 
tantos anos. A ideia é que haja 
uma quebra de paradigmas e 
que a política  municipal seja 
oxigenada. Surgimento de 
novas ideias, de nova cultura, 
transparência, responsabilidade 
fiscal, desenvolvimento local e 
atração de novos investimentos 
e parcerias público-privadas, que 
atraiam turistas para a região e 
que gere empregabilidade são 
demandas urgentes. A prefeita 
terá um grande desafio para 
manter o crescimento econômico 
de Serra Talhada, que é referência 
para toda a região do Pajeú, 
que é lidar com as vaidades dos 
grupos políticos existentes na 
região. Desta forma, o governo 
democrático será voltado para 
aqueles que a elegeram e para 
aqueles que não a elegeram, “ 
pondera o diretor Acadêmico da 
Faculdade Integrada do Sertão, 
FIS, Luiz Melo.

Tássia

“

Marcelo Henrique avalia comenta 
a atuação da gestão nessas áreas 
básicas. 

“Antes de tudo, é importante 
enfatizar que a votação expressiva 
obtida por Miguel Coelho lhe con-
fere o que chamamos em Ciência 
Política de hegemonia. Certamen-
te ele deverá formar uma bancada 
majoritária na Câmara de Vereado-
res, devido a coligação formada por 
15 partidos ainda na campanha. 
Em relação às políticas públicas, 

o candidato reeleito não foi bem 
avaliado na área da saúde devido 
as suas medidas de combate à pan-
demia, que sofre dificuldades em 
relação às pressões econômicas e 
ao descuido da população com as 
medidas preventivas. Certamen-
te ele deverá buscar dar respostas 
essa área neste novo mandato. Na 
área de economia, é natural que ele 
incentive a agricultura irrigada, a 
atividade econômica de maior im-
pacto na cidade”, avaliou.

No período de 2021 a 2025, o município de Serra Talhada, no Sertão do 
Pajeú, será governado pela primeira vez por uma prefeita mulher
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A Melancolia Natalina: Por Que Acontece e Como Evitar? ARTIGO
O período natalino nos induz a repetir as mesmas 

cenas do passado, as mesmas músicas, o mesmo car-
dápio, as trocas de presentes, sempre obedecendo ao 
mesmo ritual. Esse comportamento nos remete às lem-
branças do passado e nos transporta à infância, quan-
do tudo que nos envolvia era fantasia. Isso   deprime 
porque desperta  a sensação  de que poucas coisas boas 
aconteceram. Isso mostra que a vida não é linear., mui-
to menos estática.  Ela é composta de momentos altos 
e baixos e tudo depende da ênfase que se dá a cada si-
tuação. Fim de ano simboliza encerramento e todo fim 
geran tristeza, porém, na maioria das vezes, é uma tris-
teza existencial e não patológica. 

No mês de dezembro algumas pessoas ficam eufóri-
cas com a possibilidade de terminar um ciclo e inaugu-
rar um novo período cheio de possibilidades. É um mês 
caracterizado por alegria, celebrações e encontros de 
família. Por se tratar do último mês do ano,  virou  si-
nônimo de balanço de vida, Nesse balanço, em geral, a 
visão é sempre negativa - perdas não elaboradas e pro-
jetos não concretizados. Isso acaba levando as pessoas 
a esquecerem das conquistas, o que à levam à depres-
são. |Há   àqueles que normalmente percebem   o fim 
de ano com certa melancolia. Segundo os especialistas, 

esse tipo de sensação é a mais comum do que se ima-
gina e está relacionada ao balanço pessoal para identi-
ficar o quanto avançou em relação às metas estabeleci-
das no início do ano. Essa reflexão é o que nos faz sentir 
mais ou menos pressionados, mais ou menos tristes ou 
melancólicos. A melancolia de final de ano tem até um 
nome: “Christmas Blues”.

Época tradicionalmente saudosista que trazem   
lembranças    à tona.  Sim, existe uma melancolia no 
ar e que a maioria das pessoas não sabem expressar de 
onde vem. Alguns se queixam da “obrigação” das festas 
familiares, onde reencontrar aquele parente. Tudo faz 
lembrar as situações mal resolvidas. É como colocar o 
dedo na ferida.  Outros reclamam a ausência dos faleci-
dos.  Esse é um momento   de reflexão sobre nossas li-
mitações, ver  o que pode ser melhorado e dar um novo 
sentido à vida,  com novo  recomeço e refazimento. A 
boa notícia é que em geral os sintomas e os sentimen-
tos ruins desaparecem logo no começo do novo ano, 
quando a rotina começa a se normalizar e a vida volta 
aos trilhos.  

Não é preciso parecer feliz e satisfeito em todos os 
lugares só porque é época festiva.  No tradicional ba-
lanço de fim de ano consideremos os esforços e atente-

mos para os resultados que obtivemos, tanto na vida 
pessoal e profissional.  Dar valor ao empenho de cada 
objetivo. Claro, é saudável lembrar de bons momen-
tos e até sentir saudade deles. Todavia, tenhamos 
em mente que a cada dia temos novas oportunida-
des de construir novos bons momentos, para serem 
eternizados na memória. Não permitir que os com-
promissos dessa época nos afastem de nós mesmos e 
dos cuidados conosco é um desafio. No entanto, se a 
tristeza natalina se prolongar por meses tornando-se 
um estado permanente, procure apoio profissional de 
um psicanalista, psicólogo e/ou médico psiquiatra. 
Quando a melancolia leva ao isolamento total ele que 
rouba a vontade de viver, mesmo aquelas  atividades 
que antes pareciam prazerosas, é preciso investigar. O 
agravamento desse quadro pode levar a doenças mais 
sérias, como a síndrome do pânico, os transtornos de 
ansiedade e até mesmo a depressão.     Boas festas!

Daniel Lima Gonçalves - Psicanalista, Filósofo e Teólogo.
daniellimagoncalves.pe@gmail.com
Membro do Grupo Brasileiro de Pesquisas Sándor Ferenczi – GBPSF/ISFN; 
Estudo Permanente em Psicanálise no Instituto Nebulosa Marginal - INM; 
Especialista em Psicanálise e Teoria Analítica – FATIN; Especialista em Fi-
losofia e Autoconhecimento – PUCRS; Extensão em Certificação Profissional 
em Neurociências-PUCRS.

A pandemia da Covid-19 voltou a re-
gistrar aumento no Vale do São Francisco.
No município de Petrolina, por exemplo, 
segundo o relatório Análise do avanço da 
Covid-19 no Vale do São Francisco, houve 
um aumento de 53% no número de novos 
casos, fazendo uma comparação entre os 
meses de outubro e novembro. Em outu-
bro, Petrolina registrou 1.487 novos casos 
da Covid-19, enquanto que no mês de no-
vembro o número foi de 2.270. Ainda de 
acordo com o documento, o número de 
óbitos também cresceu 58%, uma vez que 
foram registrados 19 óbitos em novem-
bro, contra 12 em outubro. Consideran-
do o número cumulativo, analisado pela 
evolução da taxa de óbitos, foi registrado 
uma redução em Petrolina de 1,48% para 
1,34%.

A responsável pelo Centro de Refe-
rência da Covid e Hospital de Campanha 
Municipal de Petrolina, Lorena Andrade, 
afirma que a curva da pandemia segue em 
escala crescente no município. “A nossa 
curva continua em ascensão. Este mês 
de novembro tivemos o maior número de 
casos: 2.279. No mês anterior foram con-
firmados 1.569. Até o momento, Petrolina 
registrou 128 óbitos. A gente continua 
com a menor taxa de mortes entre as cida-

Cresce a pandemia de Covid-19 no Sertão
Comparação do número de casos registrados no mês de outubro com o mês de novembro, aponta aumento 
de mais de 50% , segundo o relatório Análise do avanço da Covid-19 no Vale do São Francisco

A secretaria Municipal de Saúde Petrolina informou que a tradicional 
festa de réveillon, que costuma reunir milhares de pessoas na orla do 
Rio São Francisco, foi cancelada por medidas de prevenção contra à 
Covid-19. Pensando nas festas de fim de ano, o doutor Itamar Franco 
orienta que é preciso usar rigorosamente a máscara, evitar a aglome-
ração, fazer higienização com álcool em gel, água e sabão.

des acima de 200 mil habitantes no Nor-
deste”, declara.

O médico dermatologista e responsá-
vel pelo Hospital Universitário da Univasf 
reconhece que os números absolutos re-
fletem um aumento da doença e faz uma 
observação quanto ao número de óbitos. 
“Este dado nos mostra que houve aumen-
to nos contágios, considerando os núme-
ros absolutos. Mas para direcionarmos as 
condutas, é preciso termos uma margem 
de números oriundos de um maior volu-
me de testagens. No que se refere ao nú-
mero de óbitos, podemos considerar com 
mais precisão, pois não se trata de amos-
tragem, mas sim, de uma realidade. Esse 
número pode ser maior, considerando 
que podem ter ocorrido óbitos de pacien-
tes de Petrolina em Recife, por exemplo. 
Casos assim devem ser computados no 

sistema de Petrolina. Aqui, na realidade 
do Hospital Universitário, não identifi-
camos aumento de óbito”, avalia o diretor 
do Hospital Universitário da Universida-
de Vale do São Francisco (HU-Univasf), 
Itamar Franco.

Ainda segundo o doutor Itamar Fran-
co, com a liberação dos serviços não es-
senciais, as pessoas que estavam, há me-
ses, presas em casa, saíram às ruas, e, em 
muitos casos relaxaram com as medidas 
básicas de segurança, a exemplo do uso 
da máscara e do álcool em gel e do dis-
tanciamento social. “Este aumento era 
de se esperar, pois as pessoas presas em 
casa estavam ansiosas para sair, para en-
contrar os afetos. Isso é uma demanda 
reprimida, ou seja, a população que ficou 
presa em casa, agora, saiu e está sendo 
contaminada, pois o vírus continua ativo. 
O isolamento evita as aglomerações e o 
caos no hospital.”, pondera o doutor Ita-
mar Franco.

O relatório Análise do avanço da Co-
vid-19 no Vale do São Francisco, que é 
produzido por um colegiado de profes-
sores e pesquisadores da Facape, aponta 
que no último dia de novembro a taxa de 
ocupação de leitos em Petrolina estava 
na casa dos 66%. Segundo o documento, 
o número que não era registrado desde 
agosto, foi impulsionado por dois fatores: 

a queda no número de leitos disponíveis 
e o aumento no número de pessoas inter-
nadas, especialmente vindas das regiões 
vizinhas. 

O Hospital de Campanha do Governo, 
que contava com 102 leitos, sendo 20 lei-
tos de UTI, e 82 leitos intermediários, foi 
desativado. A diretora de Gestão Básica e 
responsável pelo Centro de Referência da 
Covid e Hospital de Campanha Municipal 
de Petrolina, Lorena Andrade, explica 
como está a estrutura de leitos atual da 
saúde pública de Petrolina. “Temos atual-
mente 31 leitos de UTI disponíveis na 
rede pública da cidade. Hoje, a ocupação 
de leitos gira em torno de 60%. Desses, 
menos de 30% são pacientes da cidade. A 
maioria vem de outras cidades da região 
que compõem a Rede PEBA. Além dos 
leitos do Hospital de Campanha, também 
foram fechados temporariamente 10 lei-
tos na Policlínica do Hospital Universitá-
rio, pois tivemos uma baixa na ocupação 

de leitos e não havia necessidade de utili-
zação”, explica.  

O Hospital universitário tinha 20 lei-
tos de UTI para tratamento da Covid-19 
e 10 leitos de UTI Geral. No entanto, com 
o confinamento, a nossa realidade de ur-
gência e traumas continuou ativa e teve 
apenas uma redução de dez por cento. 
Hoje, nós remanejamos a proporção de 
leitos, ou seja, temos 30 leitos ativos, sen-
do 20 de UTI Geral e 10 da Covid-19. In-
felizmente a chuva que danificou os equi-
pamentos e levou a desativação dos leitos 
do Hospital de Campanha causou déficit 
e levou a uma concentração de leitos em 
locais específicos. De um modo geral, com 
base na realidade do HU, nós ainda esta-
mos em uma realidade confortável. Além 
disso, temos visto que alguns leitos dos 
municípios próximos de Petrolina, loca-
lizados no estado da Bahia, estão sendo 
liberados, reforçando a infraestrutura”, 
declara.

Em Petrolina, segundo Lorena Andra-
de, as testagens estão sendo realizadas 
nos pacientes sintomáticos.” Já realiza-
mos mais de 50 mil testes rápidos. Envia-
mos nossas equipes para fazer a testagem 
na casa das pessoas, o que é um diferen-
cial. Nossa testagem diária gira em torno 
de 300/400 testes por dia”, informa.

O que está previsto para o Natal

Adriana Amâncio
redacao@jornaldosertaope.com.br
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Carcará fez história 
no Pernambucano

COVID-19 AMEAÇOU ATÉ OFUTEBOL

NA SÉRIE D, CARCARÁ FAZ BONITO

CORUJA NA COPA DO BRASIL

O ADEUS DE DIEGO MARADONA

R ETROSPECTIVA

Pela primeira vez, um time do interior do estado conquistou o campeo-
nato de futebol profissional. A cidade de Salgueiro virou uma festa só 

Jogadores e comissão técnica do Salgueiro comemoraram bastante o título

O ano de 2020 já entrou para 
a história do Salgueiro. O Cam-
peonato Pernambucano de fu-
tebol é a prova disso. Depois 
de um empate em 0x0 no tem-
po normal com o Santa Cruz, 
na noite do dia 05 de agosto, 
no Arruda, veio uma nervosa 
disputa de pênaltis. Mas, pe-
la primeira vez na história, o 
torcedor do Carcará pôde fi-
nalmente soltar da garganta o 
grito de “É campeão” do Esta-
dual ao vencer a disputa dos 
penais por 4x3. Vale a pena 
lembrar que o primeiro jogo da 
decisão, realizado no Cornélio 
de Barros, terminou empatado 
em 1x1. 
O título também foi o primei-
ro para uma equipe do interior 
do Estado. Além disso, desde 
1945, que apenas Sport, Náuti-

co e Santa Cruz conquistavam 
a competição. Ou seja, um tabu 
foi quebrado para alegria dos 
sertanejos. 
Sem dúvida alguma, o Carca-
rá fez jus ao título. Tanto é que 
terminou a primeira fase da 
competição em segundo lugar, 
despachou o rival Afogados na 
semifinal e conquistou o título 
em cima do todo poderoso Tri-
color do Arruda.
Mister do Sertão – O técnico 
português Daniel Neri, con-
tratado em abril de 2019, re-
colocou o Carcará no posto de 
principal clube do interior de 
Pernambuco. Por conta do su-
cesso no trabalho, ele também 
passou a ser conhecido como o 
Mister do Sertão, em referên-
cia ao também português Jorge 
Jesus, ex-técnico do Flamengo. 

Desde 1945, 
que apenas 
Sport, Náutico 
e Santa Cruz 
conquistavam 
a competição
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Os jogos de futebol passa-
ram a ser realizados sem a 
presença do público

Salgueiro passou para a 
2ª fase
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O ano de 2020 também vai 
ficar marcado por conta da 
Covid-19. Depois da parali-
sação de quatro meses, Sal-
gueiro e Afogados tiveram 
que se readequar à nova rea-
lidade. Além de jogos com os 
estádios vazios, os times fo-
ram obrigados a seguir pro-
tocolos de segurança. Mes-
mo assim, no Carcará, houve 
oito casos de contaminação. 
Já na Coruja, foram nove, 
incluindo o técnico Higor 
César.

O atual campeão pernambucano 
Salgueiro também vem fazendo 
uma bela campanha no Cam-
peonato Brasileiro da Série D. 
O Carcará terminou a primeira 
fase da competição em segun-
do lugar no grupo 3 e, com isso, 
vai enfrentar, no mata-mata, o 
Vitória da Conquista, que ficou 
em terceiro colocado do grupo 
4, tendo o direito de decidir em 
casa. Já o Afogados decepcionou 
a sua torcida ao não conseguir a 
tão sonhada classificação para 
as oitavas. 

O Afogados fez história em 2020 ao desclassificar o Atlético/
MG pela segunda fase de Copa do Brasil. O Galo era o favorito, 
mas não confirmou o status e foi derrotado pela Coruja (que 
não completou nem o sétimo ano de vida). No tempo normal, 
empate por 2x2. Já nos pênaltis, após 18 cobranças, melhor 
para os donos da casa sertanejos que comemoraram a classifi-
cação inédita e ainda colocaram R$ 1,5 milhão nos cofres.

O Jornal do Sertão não po-
deria terminar esta retros-
pectiva de 2020 sem fazer 
uma justa homenagem ao 
gênio do futebol argentino 
Diego Armando Marado-
na. O ex-jogador campeão 
do mundo de 1986 morreu 
aos 60 anos de idade, no seu 
país, no dia 25 deste mês, de 
insuficiência respiratória. 
Os amantes do futebol estão 
de luto. 
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Dieguito foi campeão do 
mundo em 1986
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Uma revolução digital já toma 
conta do Sertão do São Francisco e 
ela se chama Pede Aí. O marketing 
place, criado em 2017, por um grupo 
de alunos dos cursos de Engenharia 
de Produção e da Computação, pos-
sui mais de meio milhão de usuários 
ativos, atende aos municípios de Pe-
trolina, no estado de Pernambuco, 
Juazeiro, no estado da Bahia, e mais 
160 cidades distribuídas em todos os 
estados do Nordeste, e nas regiões 
Norte e Centro - Oeste do Brasil. O 
grande ponto de virada da empresa 
se deu em 2019 com um aumento 
de dez vezes do seu tamanho inicial. 
Esse crescimento chamou a atenção 
da multinacional  Coca-Cola, que fe-
chou uma parceria com a empresa. 
Com isso, o  Pede Aí se tornou a pri-
meira start up do Nordeste a fechar 
uma parceria com a Coca-Cola. Por 
meio desta parceria, os pequenos 
empresários ganham descontos na 
compra de produtos e vantagens em 
promoções. Atualmente a empresa 
gera 40 empregos diretos e mais de 
500 indiretos. Trinta e seis por cento 
do quadro é formado por mulheres. 
Até o momento, já foram realizados 
700 mil downloads do app. Mais de 
8 mil estabelecimentos comerciais 

TECNOLOGIA E
INFORMAÇÃO

O Sertão é digital e possui a primeira startup do 
Nordeste a fechar parceria com a Coca-Cola

Pede Aí é um marketing place, que reúne marcas de diversos segmentos; começou em Petrolina, no Sertão do 
São Francisco, criando a cultura do delivery em alguns lugares, com a formação de frotas de entregadores

estão cadastrados no app.

Em Petrolina e Juazeiro, locais 
onde o Pede Aí surgiu, foi criada 
uma frota de entregadores de deli-
very com 600 motoboys. Em alguns 
casos, a empresa criou tendência e 
mudou a cultura da cidade, fazen-
do jus ao conceito de inovação. No 
município de Casa Nova, no estado 
da Bahia, por exemplo, a marca im-
plantou o serviço de delivery e criou 
uma nova cultura no município.“O 
e-commerce se tornou uma tendên-
cia forte no Sertão do São Francisco. 
Durante esta pandemia, houve um 
aumento no número de clientes on-

line e uma demanda por empresas 
interessadas em aderir ao marketing 
place para manterem as suas ven-
das. Quando as pequenas empresas 
da região aderiram ao Pede Aí em 
Casa Nova, não existia delivery. Nós 
montamos uma frota de entregado-
res e instituímos o serviço no local. 
Em vários outros municípios, nós 
montamos as frotas e agregamos es-
te serviço ao app, facilitando ainda 
mais a vida do pequeno empresário 
e do consumidor final”, explica o ge-
rente de Marketing do Pede Aí, João 
Pereira.

A expansão da empresa se deu 

por meio de termo de licenciamento, 
que permite a atuação em regime de 
franquia, cuja captação de empresas 
acontece localmente. Esta estratégia 
de expansão tem agregado valor ao 
produto, pois o licenciado que repre-
senta a marca localmente, garante a 
personalização do serviço de acordo 
com as demandas do empresariado. 
Dessa forma, o pede aí realiza cam-
panhas vinculadas aos calendários 
culturais e comemorativos da re-
gião, além de outras especificidades, 
diferenciando-se de outros players 
que possuem sede no Sudeste do 
país e atendem de forma 100% di-
gital. As cidades onde o serviço está 
implantado têm em média entre 20 
mil e 150 mil habitantes. Em alguns 
casos, foram montadas frotas de en-
trega, que agregaram valor às praças 
atendidas. O pacote de produtos ofe-
rece assistência e suporte digital às 
pequenas empresas, molduras para 
atender às marcas que não possuem 
identidade visual, espaços de expo-
sição para as marcas que já possuem 
identidade visual, além de campa-
nhas de marketing e promoções 
prontas realizadas dentro da plata-
forma e que podem ser aderidas pe-
las empresas. 

“O nosso grande diferencial é que 
tanto a nossa assistência técnica ini-

cial, quanto o nosso suporte são hu-
manos, ou seja, não são 100% digi-
tais. Isso não é comum nos demais 
marketing places. Nós temos aten-
dentes humanos que, inicialmente, 
ensinam os clientes a manusearem 
o e-commerce, e em seguida, dão 
suporte para a gestão do negócio”, 
explica

O segmento mais forte da plata-
forma é o de food services, embora 
seja possível encontrar por lá, seg-
mentos como distribuição de bebi-
das, almoço, mercado, gás, farmácia, 
recarga de celular.  De acordo com 
o diretor - Executivo da plataforma, 
João Neves, o Pede Aí representa 
uma oportunidade de descentralizar 
a produção tecnológica no Sertão. 

Adriana Amâncio
redacao@jornaldosertaope.com.br

Antes era muito comum 
os estudantes da área de 
tecnologia viajarem para 
o Recife, São Paulo ou 
Fortaleza em busca de 
incubadoras digitais para 
pesquisar e desenvolver 
empresas digitais. O Pede 
Aí se consolida como 
uma oportunidade de 
experiência local para 
pesquisadores e estudantes 
do Sertão produzirem 
experiência tecnológica 
e startups localmente”, 
reflete João Neves. 
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Mídia Exterior: Backbus, Street Mídia, Táxidoor, Relógio de rua e Projetos Especiais. 

QUERO UM
ORÇAMENTO
AGORA

 
A Maior Rede Digital Out Of Home em lotéricas do Brasil, 
mais de 350 telas em 9 Estados e 55 Cidades;



As comunicadoras Karine Paixão e Neya Gon-
çalves após a realização do importante debate 
com os prefeituráveis da cidade de Petrolina-PE.
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Foto: Arquivo pessoal

Fo
to

: A
rq

ui
vo

 p
es

so
al

Fo
to

: D
iv

ul
ga

çã
o

Foto: DivulgaçãoFoto: Divulgação

•23De 01 a 31 de Dezembro de 2020 • Edição 213 • Em circulação desde 2006, • www.jornaldosertaope.com.br

Visita cordial. As três autori-
dades recém  eleita a futura 
prefeita de Juazeiro-BA, Su-
zana Ramos e vice-prefei-
to, Leonardo Bandeira,  
ladeando o prefeito reeleito 
Miguel Coelho em recente 
encontro na sede da prefeitu-
ra na cidade de Petrolina-PE.

Encontro de emissoras, João Barbosa da afiliada 
Rede Globo em Petrolina-PE e Edísia Santos, da 
afiliada Sbt do Recife-PE, durante o processo elei-
toral na principal cidade do sertão pernambucano.

O cantor florestano, Hermes 
Sá e o pequeno Pedro Lucas, 
ex-The Voice Kids, após grava-
ção de uma canção na cidade de 
Petrolina-PE.

O estudante de medicina e promissor pro-
dutor de eventos Igor Fernandes em mo-
mento social no Vale do São Francisco.

Este colunista com os comunicadores Waldiney Passos, Felipe Pe-
reira na apresentação da decoração de Natal 2020 do shopping. Na 
foto ladeados pela marketing Monique Almeida, o superintendente 
Welto Carvalho e pelos atores Lara Rabelo e Gustavo Sá! 

João e o Cabe-
lo Mais lindo 
do Mundo’, é o 
primeiro livro 
infantil de au-
toria de Nicá-
cio Belfort, 
esposo de Eve-
leline Pires, 
pai de Benja-
mim e Lucas, 
ativista social e 

criador do instagram @amordepaireal. O livro traz 
a reflexão da temática da não aceitação em uma 
história de amizade e superação.

4
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